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MPF PEDE AO STJ 
ESCUTA CONTRA  
DESEMBARGADORES
/ PRECATÓRIOS / SUB-PROCURADORA SOLICITA INTERCEPTAÇÃO TELEFÔNICA CONTRA OSVALDO 
CRUZ, SUA FILHA, TATIANNY; E RAFAEL GODEIRO, PARA INVESTIGAR DESFALQUE NO TJ

LÍDERES DA BASE 
VOTARAM CONTRA 
O GOVERNO 
PARA DEFENDER 
INTERESSE DO RN

04 RODA VIVA

ROBERTO FREIRE 
EVITA ‘CAMISA DE 
FORÇA’ NO PPS E 
LIBERA ALIANÇAS

ASSOCIAÇÃO DA 
COHAB DESISTE DE 
LEILOAR TERRENO

O presidente nacional do PPS 
Roberto Freire disse ontem em 
Natal que os diretórios estaduais 
e municipais estão liberados para 
fazer aliança com quem desejarem.

Como ontem, dia do leilão, não 
apareceu ninguém interessado no 
terreno de R$ 7 milhões, associação 
estudará o que fazer com a área.

03 PRINCIPAL
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05 POLÍTICA

ARGEMIRO LIMA / NJ

SEGUNDO IBGE, 
RN É 6º PIOR EM 
ALFABETIZAÇÃO

DESCOBERTO 
NOVO CÂNCER 
EM IBERÊ

Estado aparece como 6º pior 
do país em alfabetização de 
maiores de 14 anos. E lidera em 
número de defi cientes.

Ex-governador vai se submeter 
a novo tratamento na próxima 
semana a fi m de  extirpar tumor 
localizado no cérebro.

12 CIDADES 05 POLÍTICA 

HOJE

HOJE

FORNECEDORES 
QUE VALEM 
PRÊMIO

 ▶ José Nilo Alves (esq), da Engepetrol, levou dois troféus  como “melhor fornecedor” da Petrobras; e recebeu o prêmio de Luiz Ferradans, gerente-geral da estatal no RN
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PETROBRAS 
PREMIA 
FORNECEDORES

/ PETRÓLEO /  SOLENIDADE REALIZADA NA 
CHURRASCARIA SAL & BRASA FAZ PARTE DA 
POLÍTICA DE RELACIONAMENTO DA ESTATAL COM AS 
EMPRESAS RESPONSÁVEIS POR SEUS SUPRIMENTOS

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A PETROBRAS PREMIOU ontem à 
noite os seus melhores forne-
cedores de bens e serviços em 
uma cerimônia na churrasca-
ria Sal & Brasa. O evento acon-
tece desde 1999 e tem como foco 
principal reconhecer a qualida-
de das principais empresas par-
ceiras comerciais da petrolífera. 
Um dos destaques da noite foi a 
Engepetrol, vencedora de duas 
categorias. 

“É fundamental nós termos 
um bom relacionamento para 
receber um bom serviço presta-
do. Mas o evento também é im-
portante por termos a oportuni-
dade de contribuir para o cres-
cimento das empresas”, falou 
o gerente geral da unidade de 
Exploração e Produção da Pe-
trobras RN-CE, Luiz Ferradans 
Mato.  

Neste ano foram premiadas 
29 empresas em 10 categorias 
diferentes, sendo quatro catego-
rias de bens: empreendimentos, 
manutenção, poços, regional; e 
outras seis de serviços: apoio às 
operações, construção e mon-
tagem, logística, manutenção e 
inspeção, serviços em poços e 
serviços técnicos especializados.

Para o gerente de contrata-
ção de bens e serviços da Petro-
bras RN-CE, José João Afonso Fi-
lho, como a atividade de explora-
ção petrolífera é “essencialmente 
poluidora”, é necessário deixar 
claro para as fornecedoras da 
empresa que algumas exigên-
cias de gestão ambiental, traba-
lhista e de saúde são fundamen-
tais para as fi rmas terem um de-
sempenho não só “efi ciente, mas 
que estejam em linha com a no-
ção de responsabilidade social”. 

A empresa Engepetrol, se-

diada em Mossoró venceu duas 
categorias: “Melhor Fornece-
dor Regional” e “Apoio às Ope-
rações”. A fi rma produz  compo-
nentes mecânicos, englobando 
concepção de produto, elabora-
ção de projetos, seleção de ma-
teriais, desenhos técnicos e por 
fi m, fabricação.

“Em 25 anos de atuação, caí-
mos muito. Mas sempre tivemos 
uma capacidade grande de nos 
reerguer”, disse o diretor da En-
gepetrol, José Nilo. Quando rece-
beu o seu segundo prêmio, esta-
va bastante emocionado. “Vocês 
pensam que meu coração é de 
papel”, falou. 

“O evento é uma interfa-
ce de uma parceria ganha-ga-
nha e funciona como um fecha-
mento de ciclo para reconhecer 
o trabalho dos fornecedores”, 
concluiu o gerente geral Luiz 
Ferradans. 

 ▶ Forcedores premiados pela  gerência da Unidade de Exploração RN-CE: sintonia
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Um Patriota entre nós 
/ DIPLOMACIA /

CONFIRA A LISTA DOS GANHADORES 
DO PRÊMIO DE MELHOR FORNECEDOR:

▶ Empreendimentos

Surco Tecnologia Industrial LTDA

▶ Manutenção

MM Com. de Parafusos e 
Ferramentas LTDA

▶ Poço

V&M do Brasil S.A

▶ Regional

Engepetrol LTDA

▶ Apoio às Operações

Engepetrol LTDA

▶ Construção e Montagem

Norteng Engenharia LTDA

▶ Logística

Cooperativa Nacional de Transporte 
Terrestre

▶ Manutenção e Inspeção

Varco Internacional do Brasil

▶ Serviços em Poços

Azevedo & Travassos Engenharia LTDA

▶ Serviços Técnicos Especializados

Aeromapa S/A Cartografi a,Inform. 
e Projetos

O ministro das Relações Exte-
riores, Antonio de Aguiar Patrio-
ta, proferiu ontem à noite uma 
conferência para os alunos da Es-
cola de Gestão e Negócios da Uni-
versidade Potiguar (UnP) com o 
título “As relações exteriores no 
governo Dilma Rousseff ”. Natural 
do Rio de Janeiro, ele também re-
cebeu ontem o título de cidadão 
norte-rio-grandense, solidifi can-
do, ainda mais, suas raízes com o 
Rio Grande do Norte. 

Filho do diplomata poti-
guar Antonio Patriota - que dei-
xou o RN ainda jovem para cons-
truir sua carreira no Rio de Janei-
ro -, o ministro falou, durante a 
cerimônia, da “emoção em rece-
ber tal honraria, da herança cul-
tural que recebeu do pai e, ainda, 
da vocação do RN em se projetar 
internacionalmente”.

O presidente da Assembleia 
fez questão de expressar a grati-
dão à família Patriota. “Esta sole-

nidade tem esse carinho do abra-
ço de quem não nos deixou para 
sempre, porque volta cercado do 
afeto, da afeição e da respeitosa 
admiração de seus conterrâne-
os”, declarou Motta.

O homenageado destacou a 
herança cultural que recebeu de 

seu pai e dos laços que o ligam ao 
Rio Grande do Norte. “Estou liga-
do ao RN pelos laços mais fortes, 
os da família. Ser diplomata me 
fez respirar ares de outros países, 
acumulei muitas experiências. 
Comecei a vivência internacio-
nal cedo, já que meu pai também 

é diplomata. No entanto, há uma 
herança cultural que se transmi-
te pela família, uma sabedoria da 
terra, os hábitos, o jeito de falar”, 
afi rmou. 

Em seu relato, deu para per-
ceber que o Rio Grande do Norte 
do pai era presente no dia a dia da 
família Patriota. “Meu pai sempre 
trouxe elementos fortes da cul-
tura potiguar. Neste reencontro 
com minhas raízes, agradeço ao 
meu pai, que nunca deixou de 
nos ensinar que devemos ser pa-
triotas no sentido nacional, mas 
principalmente no sentido norte-
-rio-grandense”, declarou.

O ministro falou, ainda, das 
oportunidades do Rio Grande do 
Norte no cenário internacional. 
“Pela posição estratégica, o RN 
sempre teve vocação de se pro-
jetar internacionalmente. Tra-
balhamos [o país] para ampliar 
nossas oportunidades de investi-
mentos”, afi rmou.

 ▶ Antonio Patriota em solenidade na Assembleia Legislativa: Norte-rio-grandense

CEDIDA / ASSESSORIA AL-RN

O PRÉ-CANDIDATO DO PT à Pre-
feitura de São Paulo, Fernan-
do Haddad, afi rmou ontem 
que o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva se colocou 
anteontem “à disposição” para 
que sua campanha “pudesse 
contar com ele”. 

Os dois viajaram juntos à 
Brasília na quarta-feira para a 
estreia do fi lme “Pela Primei-
ra Vez”, sobre a posse da presi-
dente Dilma Rousseff . 

“Estávamos preservan-
do muito o [ex-]presidente 
até aqui, mas ele está se sen-
tindo recuperado, disposto 
a colaborar, e anunciou essa 
disposição.” 

O petista afi rmou, no en-
tanto, que não há uma data 
prevista para a próxima ati-
vidade com o ex-presidente, 

mas que discute com a coor-
denação de sua campanha a 
oportunidade mais adequada. 

O ex-presidente é a prin-
cipal aposta do partido para 
o crescimento da candidatu-
ra de Haddad, mas, por causa 
do tratamento contra o cân-
cer, ainda não conseguiu atu-
ar publicamente na campa-
nha petista. 

De acordo com a última 
pesquisa Datafolha, publica-
da no início de março, 59% 
dos paulistanos ainda não co-
nhecem Haddad, e sua inten-
ção de voto no principal cená-
rio é de 3%. 

O potencial de infl uência 
de Lula, no entanto, é grande: 
44% dos eleitores dizem que 
poderiam votar no candidato 
que ele indicasse.

O HOSPITAL SÍRIO Libanês infor-
mou na tarde de ontem que os 
últimos exames de Pedro Leo-
nardo Dantas da Costa, 24, fi -
lho do cantor sertanejo Leo-
nardo, mostraram “evolução 
do quadro clínico e neurológi-
co”. Apesar disso, o estado de 
saúde do rapaz ainda é consi-
derado grave. 

Pedro chegou ao hospi-
tal em São Paulo na tarde de 
quinta-feira após fi car seis 
dias internado em Goiânia. 
Ele sofreu um acidente de car-
ro no último dia 20 próximo a 
cidade de Itumbiara (GO). Pe-
dro teve um edema cerebral, 
desenvolveu pneumonia após 

a internação e passou por 
uma cirurgia no dia da batida. 

O rapaz também passou 
por sessões de hemodiálise no 
hospital em Goiânia devido à 
piora de suas funções renais. 
Ele ainda respira com a ajuda 
de aparelhos e está sendo me-
dicado para a estabilização da 
pressão arterial. 

Pedro, que integra a dupla 
Pedro e Th iago, havia feito um 
show em Uberlândia (MG) e 
dirigia sozinho em direção à 
cidade de Goiânia, quando seu 
carro capotou. Nenhum outro 
veículo se envolveu na batida. 
As circunstâncias do acidente 
ainda serão investigadas.

LAUDO DIVULGADO ONTEM pelo 
ICCE (Instituto de Crimina-
lística Carlos Éboli) afi rma 
que o carro de Th or, fi lho do 
empresário Eike Batista, não 
transitava pelo acostamen-
to quando atropelou e matou 
um ciclista na rodovia Rio-
-Juiz de Fora em 17 de março. 

Após o acidente, a famí-
lia da vítima, Wanderson Pe-
reira dos Santos, 30, alegou 
que ele pedalava pelo acos-
tamento da estrada no mo-
mento em que foi atingido 
pelo carro. 

Segundo a assessoria de 
imprensa da Polícia Civil, um 
laudo complementar ainda 
está sendo preparado e será 
entregue à 61ª DP (Xerém), 
que investiga o caso. 

O ICCE ainda não conse-
guiu estabelecer a velocidade 

do carro de Th or no momen-
to do acidente. 

Os peritos aguardam in-
formações da Mercedes-
-Benz, fabricante do veículo, 
a quem recorreram para ten-
tar determinar a velocidade. 

O diretor do Departa-
mento Geral de Polícia Téc-
nico Científi ca, Sérgio Henri-
ques, explicou que, pelas ca-
racterísticas do carro, os pe-
ritos encontram difi culdades. 

Segundo ele, a marca de 
frenagem no asfalto fi cou 
comprometida porque o veí-
culo tem freios ABS. 

O ponto exato da colisão 
e a avaliação do ponto de im-
pacto também fi caram difí-
ceis de determinar, porque a 
parte frontal é muito baixa e 
não se enquadra nas regras 
de criminalística conhecidas.

HADDAD GARANTE QUE 
LULA ESTÁ “À DISPOSIÇÃO”
PARA A CAMPANHA

FILHO DE LEONARDO 
MOSTRA MELHORA

LAUDO DIZ QUE THOR NÃO 
SEGUIA NO ACOSTAMENTO

/ SÃO PAULO /

/ EXAMES /

/ ACIDENTE-RJ /

 ▶ Lula durante sessão de cinema em Brasília: promessa de empenho

JOSÉ CRUZ / ABR
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FALA QUE

/ PRECATÓRIOS / MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL SOLICITOU AO SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA, NO NO DIA 30 DE 
MARÇO, INTERCEPTAÇÃO TELEFÔNICA DOS DESEMBARGADORES DE OSVALDO CRUZ E RAFAEL GODEIRO 

 ▶ Procuradoria Geral da República investiga envolvimento de desembargadores potiguares no escândalo do TJ

O desembargador Osvaldo 
Cruz não tem previsão de 
alta do hospital da Unimed. 
O cateterismo realizado na 
noite de quinta-feira passada 
deu alterações no coração 
do magistrado e, a partir de 
agora, os médicos aguardam a 
evolução do quadro para defi nir 
qual será o melhor tratamento 
de saúde para o desembargador. 
Nesses casos, quando é 
diagnosticado algum problema 
a partir do cateterismo, o 
paciente pode ser tratado 
através de medicamentos, ser 
submetido a uma angioplastia 
ou, em último caso, a uma 
cirurgia de vascularização 
de miocárido, procedimento 
popularmente conhecido como 
ponte de safena. A angioplastia 
não é novidade para Osvaldo 
Cruz, Há dois anos, ele teve que 
desobstruir artérias entupidas 
do coração. O cardiologista 
Vicente Modesto, responsável 
pelo desembargador, não quis 
dar detalhes do tratamento por 
uma questão de ética médica. 
Questionado quando Osvaldo 
Cruz teria condições de depor 
no Superior Tribunal de Justiça, 
Modesto preferiu não fazer 
qualquer previsão. “Ele continua 
internado, o cateterismo deu 
alterações. E estou decidindo 
qual será o melhor tratamento. 
Vamos aguardar a evolução do 
quadro”, disse o especialista.

O desembargador Osvaldo 
Cruz deverá receber hoje 
pela primeira vez a visita do 
advogado Armando Holanda, 
que já estava em Brasília 
quando o magistrado sentiu 
uma dor no peito e precisou 
ser internado com urgência 
ainda na quarta-feira. Holanda 
afi rmou que o depoimento só 
ocorrerá após a recuperação do 
desembargador.

O NOVO JORNAL também 
procurou o desembargador 
Rafael Godeiro para falar sobre 
o depoimento de três horas que 
concedeu ao ministro do STJ, 
César Asfor da Rocha. A previsão 
de chegada do magistrado 
em Natal era hoje, mas até o 
fechamento desta edição ele não 
atendeu os telefonemas nem 
estava em casa. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A SUB-PROCURADORA GERAL da Re-
pública, Lindôra Maria Araújo, pe-
diu ao ministro do Superior Tribu-
nal de Justiça, César Asfor Rocha, 
a interceptação telefônica dos de-
sembargadores Osvaldo Cruz, Ra-
fael Godeiro e da advogada Ta-
tianny Cruz, fi lha de Osvaldo. Os 
magistrados são suspeitos de de-
terminar a transferência de di-
nheiro da conta judicial do TJRN 
para as contas correntes de la-
ranjas e de receber parte do di-
nheiro desviado no escândalo dos 
precatórios. 

O NOVO JORNAL teve acesso 
a informações sobre o pedido da 
procuradoria geral da República, 
datado de 30 de março de 2012. O 
processo corre em segredo de jus-
tiça. Um detalhe importante que 
deve ser levado em conta é que foi 
nesse mesmo pedido que a PGE 
requereu o ‘imediato afastamen-
to’ dos magistrados, o que foi con-
cedido pelo ministro César Asfor. 

Na solicitação, a PGE reque-
reu a identifi cação do atendi-

mento, informações sobre o ca-
dastro telefônico dos assinantes 
e os registros das ligações tele-
fônicas. Lindôra justifi ca pedido 
diante das difi culdades encon-
tradas pela investigação. “Além de 
descrever com clareza a situação 
objeto da investigação o pedido 
aponta fortes indícios de prática 
criminosa. Do mesmo modo, ante 
a difi culdade de que se revestem 
investigações como a dos autos, 
impossível apresenta-se a realiza-
ção de provas por outros meios”, 
afi rmou. 

A sub-procuradora geral da 
República chama de ‘organização 
criminosa’ a suposta quadrilha 
que agia na divisão de precatórios 
do Tribunal de Justiça. E defende 
a necessidade das escutas telefô-
nicas para fazer frente à estrutu-
ra desta organização. “Verifi ca-se 
que tal meio é essencialmente ne-
cessário para a consecução das 
investigações, já que a organiza-
ção criminosa aparenta ser devi-

damente estruturada sendo mis-
ter que o Estado possa utilizar-se 
de todos os meios técnicos colo-
cados à sua disposição, incluin-
do-se aí a interceptação telefôni-
ca, para que não fi que à disposi-
ção de criminosos audazes”, disse.  

Os ex-presidentes do TJ, Os-
valdo Cruz e Rafael Godeiro, estão 
afastados de suas funções no Tri-
bunal de Justiça desde 17 de abril 
de 2012. A decisão do ministro re-
lator César Asfor Rocha foi apro-
vada por unanimidade pela Corte 
especial do STJ. Os dois desembar-
gadores foram convocados para 
depor em Brasília quinta-feira pas-
sada, mas apenas Rafael Godeiro 
compareceu. Um dia antes, Osval-
do sentiu uma dor no peito, foi in-
ternado no hospital da Unimed e 
precisou se submeter a um cate-
terismo. Asfor ainda não defi niu 
uma nova data para ouvir o magis-
trado acusado pela ex-chefe da di-
visão de precatórios do TJRN, Car-
la Ubarana, de ter iniciado o es-

quema que desviou milhões do 
tribunal. 

O depoimento de Rafael Go-
deiro durou três horas e não foi di-
vulgado pelo STJ. Depois que Os-
valdo for ouvido, o processo vol-
tará para a procuradoria geral da 
República para novas diligências 
ou a apresentação da denúncia 
contra os envolvidos. Os dois de-
sembargadores podem responder 
pelos crimes de peculato e forma-
ção de quadrilha.  

Além dos magistrados, a PGR 
quer ouvir os servidores da divi-
são de precatórios, Elton John 
Marques de Oliveira e Lisiane 
MArtins de Medeiros Bezerra de 
Mello. À Justiça do Rio Grande 
do Norte os dois já  disseram, en-
tre outras coisas, que fl agraram 
a bolsa aberta de Carla Ubara-
na com muito dinheiro dentro de 
um envelope. Segundo a ex-chefe 
do setor, o dinheiro era entregue 
aos dois desembargadores, nos 
gabinetes deles, em notas de R$ 

100, ‘para não fazer volume’.  
Além do pedido da escu-

ta telefônica dos dois ex-presi-
dentes do TJ, a solicitação tam-
bém se estende a um persona-
gem de quem pouco se falou até 
agora. Tatianny Cruz é advo-
gada e fi lha do desembargador 
Osvaldo Cruz. No depoimento 
dado ao juiz da 7ª Vara Crimi-
nal, José Armando Ponte, Carla 
Ubarana afi rmou que ouviu da 
boca de Tatianny que ela tam-
bém recebia dinheiro do preca-
tório mesmo sem que a ex-chefe 
da divisão dos precatórios nun-
ca tenha pago nenhum valor re-
ferente aos processo a ela. Já no 
testemunho dado aos promoto-
res de justiça do Patrimônio Pú-
blico, após a assinatura do acor-
do de delação premiada, Ubara-
na conta que a fi lha de Osvaldo 
tinha livre acesso ao Tribunal 
de Justiça e, nas palavras dela, 
Tatianny ‘eram quem mandava 
no tribunal’.

OSVALDO SEGUE 
INTERNADO SEM 
PREVISÃO DE ALTA

 ▶ Osvaldo Cruz foi internado antes de depor no STJ  ▶ Rafael Godeiro prestou depoimento por três horas

EU TE ESCUTO
HUMBERTO SALES / NJHUMBERTO SALES / NJ

JULIANA LAURINO / FOLHAPRESS

 ▶ César Asfor é relator do processo

ANTÔNIO CRUZ / ABR
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LÍDERES DIVIDIDOS
Na votação do Código Flores-

tal, dois líderes da base governista 
– Henrique Alves (PMDB) e Sandra 
Rosado (PSB) – fi caram diante de 
um dilema, pelo menos num dos 
itens modifi cados contra a expec-
tativa do Governo: o caso dos api-
cuns e salgados, que são áreas de 
solo salino e adjacentes aos man-
guezais não consideradas de pre-
servação permanente. Isso libera a 
carcinicultura, ou seja, a criação de 
camarões nesses terrenos.

Desde o início da colonização 
do Rio Grande do Norte que essas 
áreas vem sendo usadas na produ-
ção de sal marinho. Atividade que 
seria ameaçada para o governo fa-
zer bonito diante dos ambientalis-
tas na Conferência Rio+20. 

BOAS INTENÇÕES
Convidando um integrante 

do Ministério Público para a Se-
cretaria da Justiça e Cidadania, a 
governadora Rosalba Ciarlini não 
poderia dar maior demonstração 
de apreço à instituição, lhe ofere-
cendo uma rara oportunidade de 
solucionar um problema – o car-
cerário – que é tão denunciado pe-
los promotores em geral. A reação 
do Conselho do MP, difi cultando 
a liberação do promotor José Au-
gusto Peres para secretário da SE-
JUC pode mostrar à sociedade que 
a instituição que tanto denuncia, 
não se preocupa na busca de solu-
ções possíveis quando a tarefa lhe 
é oferecida.

MÃE LUIZA

A Prefeitura de Natal continua 
optando pelo acessório, em vez de 
atacar o principal. Ontem, fez o 
lançamento “Rua Verde” para “re-
qualifi car o espaço urbano”, mas 
continua permitindo a transfor-
mação das encostas do morro 
num lixão a céu aberto, sem ne-
nhuma ação para a coleta do lixo 
acumulado. A rua fi caria verde de 
fato, sem o acúmulo de lixo res-
ponsável por várias pragas que 
acontecem no seu entorno.

HOJE É O DIA
Hoje, um dia depois do sepul-

tamento do compositor Dicró, que 
a transformou na grande musa 
dos seus sambas bem humorados 
e cáusticos, deveria se comemorar 
o Dia da Sogra

NONO ELEITORADO
Houvesse uma preocupa-

ção em oferecer ao público in-
formações qualifi cadas sobre 
as eleições deste ano, o noti-
ciário não estaria concentra-
do numa proporção superior a 
99% de notícias sobre a eleição 
de 7 de outubro, quando serão 
eleitos prefeitos e vereadores de 
167 municípios, que, somados 
mobilizarão mais de dois mi-
lhões e duzentos mil eleitores.

O noticiário político – de 
maneira geral – acompanha 
boa parte dessas disputas em razão da proeminência dos seus 
líderes, em vez de retratar a importância eleitoral de cada um, 
mesmo se sabendo que 12 municípios representam 51% de 
todo esse eleitorado.

Ou seja, quantitativamente, para se fazer uma boa cobertura 
do pleito bastava acompanhar o andamento da campanha elei-
toral nessas 12 cidades, que de qualquer forma dominam o noti-
ciário, sendo que Natal sozinha representa quase um quarto dos 
eleitores do Rio Grande do Norte.

Certamente que nosso propósito, ao apresentar esses núme-
ros não tem a pretensão de propor um “controle social da mídia”, 
ou mesmo pautar o nosso noticiário político.

Essa contextualização de eleitores e votos tem um único 
objetivo: mostrar a importância e a dimensão de uma outra 
eleição marcada para o dia 19 de junho. A eleição para a Dire-
toria do Sindicato dos Trabalhadores em Educação (sindicato 
dos professores), que tem um eleitorado de 33.380 eleitores, 
que se fosse um município seria o nono do Rio Grande do Nor-
te, fi cando acima de Currais Novos.

Houvesse uma proporcionalidade na cobertura eleitoral e a 
eleição do SINTE fi caria nesse patamar, por mais que o grupo do-
minante que controla a instituição há mais de vinte anos apareça 
como franco favorito num pleito que não parece interessar à clas-
se dos professores. A assembleia para escolher a Comissão Eleito-
ral contou com a presença de, apenas, 380 votantes, ou 1,13% do 
universo total dos associados aptos a votar .

Valendo lembrar que o orçamento do sindicato, comparado 
com os municípios potiguares, não fi caria nos últimos lugares, em-
bora com compromissos muito inferiores a qualquer prefeitura.

Também é preciso avaliar a importância política de um 
sindicato, presente em todas as cidades do estado e dispondo 
de uma estrutura capaz de atender esse contingente altamen-
te qualifi cado, composto por formadores de opinião.

Sem esquecer que três dos presidentes deste sindicato, 
eleitos nesses últimos 20 anos ( Júnior Souto, Fernando Mi-
neiro e Fátima Bezerra), terminaram conquistando mandatos 
eletivos e tem o controle de um dos maiores partidos políti-
cos, o Partido dos Trabalhadores.

Sem a devida cobertura jornalística, difi cilmente a grande 
maioria silenciosa dos professores vai se envolver com essa elei-
ção, sem perspectiva para o aparecimento de uma oposição repre-
sentativa, oposição restrita, apenas, a grupos radicais que fazem 
muito barulho, mas não conseguem exercer qualquer infl uência 
nos destinos da entidade.

 ▶ O ministro Antonio Patriota veio 
receber seu Título de Cidadão Norte-rio-
grandense, ontem,  no dia que completou  
58 anos de idade.

 ▶ Roda Viva antecipou em um mês a 
viagem do deputado Agnelo Alves a São 
Paulo. A ida dele para fazer revisão de 
saúde é dia 27 de Maio.

 ▶ Lula, o “nosso guia”,  quer 
transformar a CPI do Cachoeira, na 

CPI da revista Veja. É o troco contra os 
escândalos do seu Governo que a revista 
denunciou.

 ▶ Completa 260 anos no dia de hoje 
da inauguração da primeira capela da 
cidade de Martins.

 ▶ Natal ganha uma loja da Artefacto, 
considerada uma das griffes de maior 
prestígio na área de design e decoração.

 ▶ Publicada, ontem, no Diário Ofi cial, a 

cessão de Francisco Wilkie, procurador 
de carreira do Estado, para ser 
procurador geral do município de Natal.

 ▶ Denominação do time do Fluminense, 
que vem cumprindo tabela no 
Campeonato Carioca: FLUTURO. Formado 
por jogadores formados em Xerém.

 ▶ A Defensoria Pública realiza, hoje, 
em Mossoró, o seu programa Defensoria 
Pública na Comunidade.

 ▶ No Complexo Capiba, a cinco 
quilômetros  do cajueiro de Pirangi, show 
do humorista Kalberg Azevedo.

 ▶ A TVU estreia, hoje (8h30) o programa 
Tela Rural, numa parceria com a Escola 
Agrícola de Jundiaí.

 ▶ No barracão dos Clowns de 
Shakespeare, a Companhia Cênica 
apresenta hoje “Bololô”, texto de Marcio 
Benjamim, dos Jovens Escribas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JUIZ FEDERAL WALTER NUNES JUNIOR, NA QUINTA 
JURÍDICA QUE TRATOU DA “CRISE NO JUDICIÁRIO”.

O Judiciário é uma 
aristocracia. Os 
desembargadores se 
autoelegem. E eu que 
sou administrado por 
eles?”
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Alcaçuz: agora é o MP 
Saiu, fi nalmente, a aguardada sindicância apontando os 

responsáveis pela fuga recorde de 41 presos da Penitenciária 
de Alcaçuz, em 19 de janeiro passado. Os detentos escaparam 
da ala nova da penitenciária de Nísia Floresta, vendida ante-
riormente pelo governo como à prova de fugas. Não era.

 O documento da Secretaria de Interior e Justiça com 
a conclusão da sindicância, publicado no Diário Ofi cial do Es-
tado da quinta-feira passada, aponta como responsáveis os 
doze agentes penitenciários que estavam de plantão naquele 
dia e dois policiais militares que faltaram ao serviço. E sugere 
processar administrativamente os culpados por desvio de con-
duta e negligência. Para tomar as providências, o secretário in-
terino de Justiça, Aldair da Rocha, que acumula a função com 
a de secretário de Segurança, aguarda somente que o Ministé-
rio Público também conclua seu procedimento investigatório 
acerca do mesmo caso, para que uma medida não se sobrepo-
nha à outra que seja por ventura sugerida no relatório do MP. 

É prudente que se espere por isso, como é prudente, mais 
ainda agora, que os promotores acelerem seus procedimen-
tos, a fi m de que haja, de fato, ao fi m de tudo isso punição aos 
culpados – garantido, evidentemente, todo o direito de defe-
sa aos acusados.

Já não era sem tempo que o relatório da Sejuc fosse con-
cluído. Nada menos de três meses e meio depois do episódio. 
Ao cidadão que acompanha o caso de fora permanece difícil 
acreditar que os 41 bandidos que alcançaram as ruas não ob-
tiveram qualquer ajuda – ainda que à custa da omissão ou do 
descuido de quem na ocasião teria de estar atento. 

A sindicância e a apuração detalhadas dos fatos numa fuga 
como essa têm sua razão de ser. Não se trata de exagero. Fo-
ram 41 bandidos, alguns dos quais apontados como perigosís-
simos, que ganharam as ruas. A maioria não foi recapturada. 

Não é exagero imaginar que boa parte deles deve estar so-
brevivendo do lado de cá dos muros do presídio praticando 
novos crimes. A sociedade, então, está mais exposta aos mar-
ginais depois dessa fuga gigantesca. 

Apesar da demora, é preciso reconhecer que a Sejuc fez – 
ainda que em parte – o que lhe cabia. Falta agora o MP e de-
pois, ambos defi nirem como serão aplicadas as penalidades.

Os que são contra o relatório têm todo o direito de esper-
near. Esse direito, no entanto, não é maior do que o de milha-
res de cidadãos que foram submetidos à insegurança, por ne-
gligência ou descuido de agentes do estado, e que anseiam por 
um corretivo à altura da ousadia.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

TRIBUNAL CRESCE
O Tribunal Regional do Tra-

balho de Natal vai ter o seu qua-
dro ampliado com a criação de 
12 cargos em comissão de As-
sessor (nível CJ-03) e ainda onze 
funções comissionadas de As-
sistente (nível FC-05), de acor-
do com a Resolução nº 63/2010 
do Conselho Superior de Justiça, 
agora implementada.

SAÚDE E LIBERDADE
Os aspectos jurídicos, médicos 

e religiosos da saúde, bem como a 
situação da saúde pública do Rio 
Grande do Norte serão debatidos, 
hoje, no auditório da OAB, no Fó-
rum Liberdade, Fraternidade e 
Saúde Pública, que contará, ainda, 
com uma conferência do constitu-
cionalista Alexandre Moraes, so-
bre “Promoção de Saúde e Quali-
dade de Vida”.

TERRAS DEVOLUTAS
O Secretário de Assuntos Fun-

diários, Rodrigo de Oliveira Fer-
nandes, criou uma comissão espe-
cial para fazer a discriminação de 
terras devolutas do Estado. A co-
missão começará por São José de 
Campestre, onde existe uma pers-
pectiva de 34 mil hectares serem 
legalizados.

               
NOTÍCIA CIDADÃ
O Ministério Público realiza, 

hoje, no plenário da sede da Pro-
curadoria Geral da Justiça, a se-
gunda edição da “Notícia Cidadã” 
para promover o Debate entre re-
presentantes do Ministério Públi-
co e Jornalistas, tendo em pauta o 
Plano Diretor de Natal, certamen-
te o assunto mais debatido nos 
últimos 40 anos. Embora muito 
pouco se discuta a sua aplicação. 
Hoje o assunto será encaminhado 
pela promotora Gilka da Mata e 
pelo jornalista José Zilmar.

MARIA BONITA

Ponta Negra será palco, hoje 
e amanhã, da “etapa Maria Boni-
ta” do Tour Nacional Feminino de 
Bodybording, nas suas quatro ca-
tegorias: iniciante, amador, profi s-
sional e master, num total de 25 
atletas inscritos. O Brasil tem 21 
títulos mundiais desta modalida-
de esportiva, que tem a potiguar 
Aline Melo na presidência da As-
sociação Brasileira Feminina.

777, ou -1%, ou +99%
777 era o número que o placar eletrônico, instalado ao 

lado do viaduto de Ponta Negra, marcava ontem, com os dias 
que faltam para a Copa do Mundo de 2014, a se iniciar em12 
de junho. Passo por ele praticamente todos os dias. É o meu 
caminho de roçado, como bem se defi ne no sertão o percurso 
do agricultor até a labuta diária, de sol a sol. 

O número deu uma certa desesperança para este futebo-
lista de algum talento com a bola na adolescência e uma pai-
xão comedida na maturidade. Não chingo ou compro briga 
por causa do esporte preferido dos brasileiros, mas gosto mui-
to e, desde o princípio, virei entusiasta da ideia de Natal ser in-
cluída entre as cidades que vão receber jogos do Mundial. 

Mas, por que a desesperança com o 777? Porque ainda fal-
tam mais de 99% das obras antes desse placar zerar. 

Um relatório da Comissão de Desenvolvimento Urbano da 
Câmara dos Deputados, apresentado esta semana, em Brasí-
lia, aponta que menos de 1% das intervenções previstas para a 
capital potiguar saíram do papel, apesar da propaganda ofi cial 
dizer o contrário. Pior, na conta entram também as obras do 
Governo do Estado. Assim, a desesperança beira o desespero, 
por não ver nossa capital avançar em nada no dito-cujo even-
to que prometia ser um divisor de águas. Natal seria outra de-
pois da Copa do Mundo de 2014. Corre o risco de ser a mesma, 
ou até pior. Será que vamos ter que nos contentar com um es-
tádio apenas, por mais bonito e funcional que ele seja? 

Comenta-se que a Prefeitura, além de não ter dinheiro 
para a contrapartida das obras de mobilidade, não teria plane-
jado direito as desapropriações. Calculou por baixo e a verba 
não daria mais para pagar todos os imóveis removidos. Sendo 
assim, nem a ajuda prometida pelo ministro do Esporte, Aldo 
Rebelo, nem a torcida de Romário, serão sufi cientes para des-
travar as tais obras de mobilidade. 

Ainda pesa, a favor da falação à boca miúda, a pouca ca-
pacidade de realização da administração municipal. A quem 
afi rma o contrário, basta perguntar quantas obras estão para 
ser inauguradas em Natal num momento em que prefeitos 
amolam as tesouras para cortar uma fi ta atrás da outra na 
luta pela reeleição ou para eleger seus sucessores. 

Consta que, em maio, o ministro das Cidades vai fazer vi-
sitas às cidades-sedes para avaliar o andamento das obras. O 
que o senhor Aguinaldo Ribeiro vai encontrar por cá, além de 
um boneco com uma bola debaixo do braço, um placar mar-
cando que faltam algo como 750 dias para a Copa do Mundo? 

Muito provavelmente nada! 
Se o Governo do Estado fi zer sua parte, pode ser que, mais 

à frente, a gente pare de pagar o mico dos nossos monumen-
tos publicitários da BR 101. A mudança de governo no Palácio 
Felipe Camarão talvez também conserte alguma coisa. A dú-
vida é saber se vai dar tempo.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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‘Negocinho’ 
Trecho do inquérito da Polícia Federal sobre o esquema de 

Carlinhos Cachoeira mostra um diálogo ocorrido em julho do 
ano passado entre Demóstenes Torres (GO) e Gleyb Ferreira, 
auxiliar direto do empresário, no qual o senador fornece o en-
dereço do seu apartamento funcional em Brasília para rece-
ber uma encomenda. 

“Tô com um negocinho para entregar, queria ver com o se-
nhor onde quer que eu eu leve”, diz Gleyb. 

Demóstenes dá as coordenadas da residência do Senado e 
agenda o encontro: “Vem lá pelas 15h”. 

Segundo a PF, o “negocinho” tratado na conversa eram R$ 
20 mil que chegariam às mãos do senador. 

BOLADA 
No inquérito, a PF relata con-
versa entre Cachoeira e Cláu-
dio Abreu, ex-diretor da em-
preiteira Delta, em que falam 
sobre pagamentos a Demós-
tenes e dizem que “o valor to-
tal repassado a ele foi de R$ 
3,1 milhões”. 

CONTATOS 
O grupo trata ainda de negó-
cios no Dnit, braço rodoviário 
do Ministério dos Transportes, 
e revela preocupação com o en-
tão diretor do órgão Luiz Pagot. 
Cachoeira cita o senador Blairo 
Maggi (PR-MT): “Blairo man-
dou falar que não tem nada 
não. Blairo que manda nele”. 

TOGA 
No relatório da PF há várias 
menções a ministros de tri-
bunais superiores. Demóste-
nes diz negociado votos favo-
ráveis no STJ e cita encontros 
com Gilmar Mendes e José 
Toff oli, do STF. Outro mem-
bro do grupo cita Guilherme 
Caputo, do TST. 

TENTÁCULOS 
Os diálogos também mostram 
a atuação de Demóstenes para 
tentar levar uma empresa far-
macêutica do grupo de Cacho-
eira para montar fábrica em 
Santa Catarina. O contato do 
senador, segundo a PF, é Ênio 
Branco, atual secretário de Co-
municação do governo. 

IMAGEM 
Escolhido para chefi ar a 
CPI, o senador Vital do Rego 
(PMDB) pediu para trocar a 
cadeira da presidência. “Se 
você é pequeno, nessa cadei-
ra fi ca menor ainda”. 

O RIO... 
A bancada do Nordeste enca-
minhou abaixo-assinado para 
o Planalto pedindo a perma-

nência de Guilherme Almei-
da na presidência da Codevasf, 
empresa de desenvolvimento 
do vale do São Francisco. 

... É NOSSO 
O movimento, liderado pelo 
senador Benedito de Lira (PP-
-AL), conseguiu o apoio de 37 
deputados e 19 senadores. Al-
meida, funcionário de carreira 
da empresa há mais de 30 anos, 
ocupa a vaga interinamente 
desde o início do ano. 

NÓ 
PT e PSB brigam pela vaga. 
Após perder o comando da 
Petrobras e do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário, Ja-
ques Wagner (BA) quer indi-
car o comando do órgão. “A 
Petrobras vale por dez minis-
térios”, reclama um aliado do 
governador petista. 

NÃO SAIO 
O MTST (Movimento dos Tra-
balhadores Sem Teto) afi rma 
que o governo Agnelo Queiroz 
(PT-DF) vai despejar as 400 fa-
mílias que ocupam terreno da 
empresa Terracap em Ceilân-
dia, batizada de “Novo Pinhei-
rinho’’, desde o dia 21. 

SINAL VERMELHO 
O movimento afi rma que Ag-
nelo vai provocar a “versão pe-
tista do massacre”, como cha-
mam a reintegração de pos-
se da área invadida em São 
José dos Campos (SP). A inva-
são no DF ocorreu depois que 
o governo Agnelo cancelou 400 
bolsas-aluguel. 

VISITA À FOLHA 
Ronaldo Nazário, ex-jogador e 
sócio-diretor da 9ine Sports & 
Entertainment, visitou ontem 
a Folha, a convite do jornal, 
onde foi recebido em almoço. 
Estava com Marcus Buaiz, seu 
sócio na empresa. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O Acre é terra de planície. Aqui não 
tem cachoeira, só rios de água limpa e 
cristalina. A JM atua no Estado muito 
antes de a Delta aparecer, e nunca 

houve nenhum problema. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO GOVERNADOR TIÃO VIANA (PT-AC), que nega infl uência de 
empresas ligadas à Delta Construções e ao esquema de Carlinhos 

Cachoeira no Estado. A JM Terraplanagem, que atua no Acre, é 
citada em diálogo interceptado pela PF. 

A GRANDE FAMÍLIA 
O ministro Garibaldi Alves (Previdência) se esforçava, na 

última quinta, para achar um lugar na lotada sessão de “Pela 
primeira vez”, documentário sobre a transição entre os gover-
nos Lula e Dilma, quando foi abordado por um fotógrafo, que 
brincou se ele não teria vontade de voltar a presidir o Senado, 
já que ainda tem mandato. 

– Quando o senhor vai voltar para o Senado? 
Garibaldi, primo do candidato à presidência da Câmara, 

Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN), devolveu: 
– Pare com isso. Quer matar meu primo do coração?

PPS / VISITA /  EM NATAL, PRESIDENTE NACIONAL DO PARTIDO DIZ QUE 
DIRETÓRIOS MUNICIPAIS E ESTADUAIS ESTÃO LIVRES PARA ALIANÇAS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O PRESIDENTE NACIONAL do PPS 
Roberto Freire, deputado federal 
por São Paulo, disse ontem em 
Natal que os diretórios estadu-
ais e municipais estão liberados 
para alianças nas próximas elei-
ções, até mesmo com o PT. “(O 
PPS) só não pode fazer com cor-
rupto”. Freire veio ao Rio Grande 
do Norte para o lançamento da 
pré-candidatura da fi sioterapeu-
ta Francielle Lopes à prefeitura 
de Caicó, no Seridó.

Sempre com a metralhado-
ra disparando contra o ex-presi-
dente Lula e o PT, Roberto Frei-
re disse que o Partido dos Tra-
balhadores em nome da gover-
nabilidade tem feito as mais 
esdrúxulas alianças na história 
política do país. E o PPS vai na 
mesma linha ao declarar apoio a 
Carlos Eduardo Alves (PDT) para 
a prefeitura de Natal, alvo nas 
eleições de 2008, de críticas con-
tundente de Wober Júnior, presi-
dente do PPS no Estado. 

O Partido Popular Socialis-
ta também vai dar as mãos ao 
PSB nas eleições em Mosso-
ró com o apoio à deputada La-
rissa Rosado, candidata a pre-
feita na capital do Oeste. Lon-
ge dos holofotes da política na-
cional, Roberto Freire amansa o 
discurso e diz que não vai fazer 
intervenção nas alianças locais. 
“Não tem porquê baixar uma 
camisa de força para defi nir as 
alianças municipais”, comen-
tou ele, ao defender as compo-
sições partidárias entre parti-
dos que em nível nacional são 
oposição mas que nas esferas 
locais podem dialogar na mes-
ma cartilha dos palanques.

O PPS lançou a campanha 
Fala Brasil terça-feira passada 
que servirá de apoio aos can-
didatos do partido nas eleições 
de outubro com orientação e 
informações sobre as normas 
estabelecidas pelo Tribunal Su-

perior Eleitoral (STE). 
Roberto Freire  condenou a 

política do governo federal para 
o enfrentamento dos efeitos da 
seca no Nordeste. A Bolsa Es-
tiagem não tem dignidade nem 
no nome, criticou. Dia 24 passa-
do,  em Aracaju (SE), a presiden-
te Dilma Rousseff  (PT) anun-
ciou a criação da Bolsa que des-
tina R$ 2,723 bilhões para ações 
de urgência e obras de estrutura, 
. Dignidade para socorrer os afe-
tados pela seca é ressuscitar as 
“frentes de emergência” que nas 
décadas de 1980 e 1990 davam 
emprego no semiárido para tra-
balhadores rurais.  

O governo federal não tem 
um projeto de desenvolvimen-
to para o Nordeste e para o Bra-
sil. As iniciativas que existiam 
foram relegadas pelo governo 
do PT, como por exemplo, a Su-
dene ressuscitada ofi cialmente 
pelo presidente Lula mas que na 
prática não passa de demagogia. 
“Tudo foi para as cucuias” ana-
lisou. De acordo com ele, o país 
vive seu período de menor capa-
cidade de investimento estatal, 

que não chega a 18% do PIB. 
Defensor da Comissão Par-

lamentar Mista de Inquéri-
to (CPMI) criada para investi-
gar as ligações de parlamenta-
res como o bicheiro Carlinhos 
Cachoeira, Roberto Freire é cau-
teloso quando o assunto é o en-
volvimento do deputado federal 
pelo RJ, Stepan Nercessian. Li-
cenciado depois que foi divulga-
do que ele tomou R$ 160 mil de  
empréstimo a Cachoeira, o caso 
está com o conselho de ética do 
partido. Velho companheiro do 
antigo PCB, “Stepan não é novo 
no PPS. Ele se colocou à dispo-
siçãoda CPI”, disse Roberto Frei-
re que não julga a forma do pe-
dido de empréstimo. “Cachoei-
ra é amigo de infância dele de 
Goiás”, argumentou. Não houve 
nada de comprometimento de 
ilícito mas um deslize ético, ava-
liou. O PPS não blinda ninguém 
diferente do que fazia o governo 
Lula, exaltou. 

Da mesma forma ele não vê 
comprometimento algum no 
fato de o senador Aécio Neves 
ter arranjado um emprego para 

a sobrinha de Cachoeira em Belo 
Horizonte, a pedido do senador 
Demóstenes Torres. “Aécio aten-
deu ao pedido de um amigo”, co-
mentou salvaguardado pela pre-
missa de que ninguém descon-
fi ava das relações perigosas do 
senador do Democratas. A pos-
tura de paladino da moralidade 
de Demóstenes, segundo Freire, 
foi desmontada diante dos fatos.  

O PPS apresentou na Câma-
ra Federal, quinta-feira passadas, 
a proposta que extingue o priblé-
gio da aposentadoria compulsó-
ria para magistrados que este-
jam envolvidos em crimes de 
corrupção. 

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) veda a con-
cessão de aposentadoria como 
medida disciplinar e estabele-
ce a perda do cargo de magistra-
do no caso de quebra do decoro. 
Roberto Freire que atualmente, a 
aposentadoria para os casos de 
juízes denunciados por corrup-
ção é vista como um prêmio aos 
olhos da sociedade. E a PEC do 
PPS quer acabar com essa dis-
torção da regra jurídica. 

FOLHAPRESS

O MINISTRO RICARDO Lewando-
wski, do STF (Supremo Tribunal 
Federal), autorizou ontem o en-
vio de cópia do inquérito que in-
vestiga o senador Demóstenes 
Torres (sem partido-GO) à CPI 
do caso Cachoeira. 

As informações, segun-
do Lewandowski, poderão ser 

compartilhadas com o Conse-
lho de Ética do Senado e com a 
comissão de sindicância da Câ-
mara, que investigam o suposto 
envolvimento de Demóstenes e 
de deputados com o empresário 
Carlos Augusto Ramos, o Carli-
nhos Cachoeira. 

O ministro pede que a CPI 
observe a manutenção do sigi-
lo das informações, uma vez que 

o inquérito corre em segredo de 
Justiça. Lewandowski diz que a 
comissão deve observar as “res-
trições de publicidade inerentes 
aos feitos sob segredo judicial”, 
assim como a lei que regula-
menta as interceptações telefô-
nicas no país - que também pre-
vê o sigilo. 

O presidente da CPI, senador 
Vital do Rego (PMDB-PB), disse 
que pedirá a cópia do inquéri-
to na segunda e prometeu cum-
prir a determinação de Lewan-
dowski quanto ao sigilo. 

O acesso aos documentos 
do inquérito era considerado 
como ponto de partida para os 

trabalhos da CPI. A comissão in-
vestiga os crimes desmontados 
pela Polícia Federal nas opera-
ções Vegas e Monte Carlo, em 
que Demóstenes foi fl agrado em 
conversas com Cachoeira. 

O senador é suspeito de atu-
ar em favor do empresário, de 
quem é amigo pessoal. Ele res-
ponde a processo no Conselho 
de Ética do Senado por quebra 
de decoro parlamentar. Já os de-
putados Rubens Otoni (PT-GO), 
Carlos Alberto Leréia (PSDB-
-GO) e Sandes Júnior (PP-GO) 
são investigados por comissão 
de sindicância da Câmara pelas 
ligações com Cachoeira.

STF LIBERA CÓPIA DE 
INQUÉRITO SOBRE 
DEMÓSTENES A COMISSÕES

/ CACHOEIRA /

O ex-governador Iberê Fer-
reira de Souza vai se submeter 
na próxima segunda a um novo 
tratamento, através da radioci-
rurgia, para extirpar um novo 
tumor no cérebro, descoberto 
em um exame de rotina a que 
vem se submetendo desde que 
fez, em 2010, a cirurgia para a 
retirada de um tumor no pul-
mão. O exame foi realizado no 
hospital Sírio Libanês, em São 
Paulo, na última terça-feira, 
quando foi descoberto o novo 
tumor no cérebro com cerca 
de 1 centímetro, considerado 
pequeno pelos médicos que o 
assistem. 

A radiocirugia, apesar do 
nome, não envolve cirurgia. 
Trata-se de uma tecnologia que 
permite aplicar uma alta dose 
de radiação, com precisão e se-
gurança, que atinge o tumor 
sem afetar os tecidos saudáveis 
e sem precisar abrir o crânio 
e, frequentemente, em uma só 
sessão que dura de uma a duas 
horas em média.

Desde 2010, o então gover-
nador Iberê Ferreira de Souza 
enfrenta o câncer. Esse é o ter-
ceiro tumor encontrado no ex-
-governador, os outros dois fo-
ram no pulmão, em 2010, e no 
cérebro, em agosto do ano pas-

sado, quando se submeteu a 
uma radioterapia.

Segundo o ex-deputado Le-
onardo Arruda que ontem con-
versou com Iberê Ferreira, que 

está em São Paulo, pelo telefo-
ne, o ex-governador demons-
trou estar com bom ânimo e 
confi ante em que irá superar o 
problema com esse tratamento.

IBERÊ DESCOBRE NOVO 
TUMOR, AGORA NO CÉREBRO

 ▶ Iberê Ferreira decobriu tumor em exame de rotina

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ

 ▶ Roberto Freire: “Não tem porque baixar uma camisa de força para defi nir alianças municipais”

LIBERA GERAL
MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Atheneu
Também fui aluno do Atheneu Norte 
Riograndense, últimos anos do Curso Clássico, 
nos idos de 1960. Li uma reportagem publicada 
num dos jornais da cidade, de circulação 
considerável. Confesso que fi quei triste. Fiquei 
porque aquele Educandário merece mais 
que uma homenagem  alusiva aos seus 178 
anos. Causa espécie o desmoronamento de 
sua estrutura. E, há muitos anos ninguém, 
com poderes nas mãos, olha para aquele 
prédio em forma de xis. Talvez por isso venha 
carregando nas costas o “x” do problema. 
Um Atheneu visto como o estabelecimento de 
ensino público mais antigo de todo o Brasil, 
e que por lá já passaram grandes fi guras que 
engrandeceram o Rio Grande do Norte. Como 
registrou a reportagem, Câmara Cascudo para 
se transformar catedrático daquela Escola, 
teve que defender duas teses importantes. Daí 
se conclui o quanto foi importante em tempos 
outros. Enaltecer pessoas que lá estudaram e 
fi zeram história neste Estado, teria de preencher 
muitas páginas. Não sei se por equívoco 
incluiria, por exemplo, pessoas que não alisaram 
aqueles bancos construídos com madeira de 
lei. Nada tenho contra o homenageado, que 
muito contribuiu quando funções importantes 
exerceu no Rio Grande do Norte. Mas discordo 
do propósito da parlamentar autora de um 
projeto criando o “Memorial “Ruy Pereira”, num 
Atheneu possuidor do destaque de grandes 
fi guras que ofereceram a vida em favor do seu 
engrandecimento. Vamos pensar naqueles que 

se dedicaram de corpo e alma à Instituição e 
que também fi zeram história. Os considerados 
catedráticos imortais. Ruy Pereira, sabemos, 
poderá ser lembrado, como já o foi, em outros 
setores onde sua contribuição está bem 
mais acentuada. O que o velho Atheneu está 
precisando é de uma profunda reforma físico-
estrutural, pois ora se encontra caindo aos 
pedaços. Parte externa e internamente. Na 
qualidade de ex-aluno sugiro uma campanha 
trazendo as palavras de ordem: SOS Atheneu - 
Preservem sua História. 

José Santos Diniz
Por e-mail

Artigo
Sobre o editorial de Bira Rocha, na sexta 27: 
Nem uma linha a mais nem a menos. Apuração 
e correção. 

Francisco Alves, @FcoAAlves
Pelo Twitter

Inferno
“O inferno são os outros”, de Renato Lisboa, no 
@NovoJornalRN, mostra bem como a tal “liturgia 
do cargo” ainda prevalece no Judiciário. E o texto 
“TAC na Justiça”, de Bira Rocha, também no @
NovoJornalRN, indica que a corrupção é fruto da 
falta de transparência.

Raimundo Carlyle, @Carlyle_RN
Pelo Twitter

Erramos
Uma falha de edição gerou um erro na 
reportagem “Estrada da Fé”. O livro “Na estrada 
de Emaús”, do padre João Medeiros Filho, foi 
lançado na quinta-feira passada, 26, e não sexta, 
dia 27. Apesar da ausência do padre, acometido 
de uma virose, o livro foi lançado – por amigos e 
admiradores do religioso - com sucesso quinta-
feira à noite, na Academia Norte-rio-grandense 
de Letras. O livro pode ser adquirido na livraria 
Paulus (Cidade-Alta) e na Academia de Letras, a 
rua Mipibu, nº 443, Petrópolis.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Tripalium, ainda
Vésperas do Dia Mundial do Trabalho. Os protestos e ameaças de 

paralisação dos trabalhadores – que de tão costumeiros, nem mais des-
pertam atenção - agora se somam às queixas dos grandes empregado-
res. O ambiente da sexta economia do mundo, quanto paradoxo, é visto 
como hostil aos investimentos do capital, aos grandes empreendimen-
tos geradores de empregos e renda. 

Sobram justifi cativas: falta de fl exibilização das obsoletas normas 
trabalhistas, carga tributária excessiva, infraestrutura defi ciente, juros 
altos, incentivos tímidos, energia cara, câmbio adverso. Num exemplo 
mais próximo da nossa realidade, enquanto os chineses ampliam seus 
parques têxteis, os nossos dão lugar a shoppings onde o trabalhador 
consome seu salário com produtos “made in China”. 

Uma sombra a ameaçar a estabilidade das classes emergentes? 
Logo em época em que se promete ao tripalium – vocábulo latino que 
deu origem à palavra trabalho e que designa instrumento de tortura 
usado na Inquisição – uma aproximação com a póiesis - criação, con-
fecção, poesia, conhecimento. 

Trabalho manual assalariado com carga horária reduzida para 
melhor poder consumir e usufruir... Um tanto do castigo do tripa-
lium para experimentar um pouco da liberdade e prazer da póiesis. 
O abrandamento das relações antagônicas e históricas entre senhor e 
escravo, patrão e empregado; e da velha oposição entre trabalho ma-
nual – visto como inferior - e trabalho intelectual, em prol de uma so-
ciedade mais justa e feliz...      

Baboseiras e utopias à parte, muitos anos e cachoeiras se passarão 
antes que a mentalidade escravocrata, a alienação do trabalho e a lógica 
da exploração do outro, inclusive pela corrupção, dêem lugar a formas 
dignas e prazeirosas de trabalho. Ainda convivemos com realidades tão 
díspares como o primitivismo da coação física no trabalho escravo e as 
sutilezas e armadilhas do assédio moral nas grandes corporações. 

Por mais que racionalizemos a idéia de que o mais árduo trabalho 
pode gerar satisfação, caso efetuado como obra plena de sentido, a re-
alidade nos mostra que a maioria das pessoas não se “realiza”  naqui-
lo que faz. Na sociedade industrial complexa, o tripalium se sofi sticou, 
robotizou, mas não deixou de signifi car submissão de homens a outros 
homens, realização pervertida de uma minoria, organização hierárqui-
ca rígida, prosperidade material a custa da alienação. 

Apogeu da Revolução Industrial, não foi sem razão que o irônico e 
realista Flaubert observou que, “afi nal de contas, o trabalho é ainda a 
melhor maneira de escamotear a vida”.

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Escolher roupa nunca havia sido um 
problema. Bastava pegar uma calça que 
servisse, uma camiseta bonitona e calçar os 
tênis. Pronto. Agora era só partir pra guerra. 
Eu pensava cá com minha teimosia de 
jovem cabeça dura, burro como uma porta 
e preconceituoso até a última célula, enfi m, 
um natalense como qualquer outro, que 
essa história de moda não passava da boa e 
velha frescura disfarçada de sofi sticação e 
estilo. Até que um dia Ela me mostrou toda a 
verdade, abrindo minha cabecinha limitada 
para o signifi cado que está por trás das 
meras tendências. 

Eu imaginava a mim mesmo como 
um autêntico herói da resistência pacífi ca, 
recusando submeter-me às convenções 
sociais mais fúteis e pueris. Uma espécie de 
Gandhi insurgindo-se contra o consumismo 
exacerbado das marcas que dominam nosso 
imaginário de província pobre e sem cultura 
perdida nos recônditos deste país capitalista 
emergente. Não gostava de marcas caras. 
Pra mim, uma bolsa era uma bolsa. Uma 

calça era uma calça. E uma simples camisa 
não poderia conferir um título de nobreza 
simplesmente por conter um emblema 
de um jacaré, um homem a cavalo ou um 
número ridiculamente grande. Era meu 
dever cívico de rapaz politizado nadar contra 
a correnteza, conscientizar a massa ignara, 
pregando valores positivos como a justiça, 
a parcimônia e tudo aquilo que não está a 
venda nos centros de compras do meio do 
caminho. O caráter, senhoras e senhores, 
não estará em oferta na “Liquida Natal”. 

Mas Ela sabia como desconstruir 
todos os meus argumentos, fazendo cair 
por terra as mais arraigadas convicções e 
incontestáveis certezas. Apontou minhas 
mais que evidentes contradições. Mostrou 
que, ao seguir símbolos da contracultura, 
ao frequentar a Ribeira em detrimento dos 
camarotes VIP, ao optar pelo Dusouto em vez 
de Bel, eu estava apenas cultuando outros 
ídolos em meu sagrado altar de consumo 
particular. Ela escancarou que eu, assim 
como todos a minha volta, fazia tipo, seguia 

um padrão de comportamento que poderia 
diferir na aparência, mas não no essencial. 
A imagem que eu fazia de mim mesmo 
estava longe de ser uma forma de apaziguar 
minha consciência, de fazer-me sentir 
bem. Eu queria, na verdade, que os outros 
percebessem minha “atitude” e (podem rir) 
“autenticidade”. 

No fundo, eu estava tentando ser 
percebido pelos outros de uma maneira 
idealizada. Eu, assim como Ela, o Padre 
Fábio de Melo, a Amy Winehouse e vocês, 
sou um personagem de mim mesmo. Eu me 
inventei de acordo com o que gostaria de ser. 
Represento o papel que eu mesmo escrevi. E 
já que era pra ser melhor percebido, por que 
não me comportar de maneira mais elegante 
de acordo com a ocasião? Que mania 
era essa de querer causar? Eu tinha que 
respeitar certos grupos que eu frequentasse 
eventualmente, precisava sim usar terno em 
casamentos e saber que a roupa de ir ao 
shopping não deveria ser a mesma de uma 
reunião de trabalho. 

Ela me mostrou que eu não tinha o mais 
remoto senso estético, que o meu ideal 
de beleza no que se referia ao vestir era o 
mesmo de um letrista de axé com relação à 
métrica. Eu não sabia combinar camisa com 
calça. Camisa, calça e tênis então, jamais. 
E, grave, muitas vezes eu errava até na 
seleção do par de meias. Fui sumariamente 
proibido de comparecer a eventos públicos 
(qualquer aglomeração maior que 3 
pessoas) sem que ela escolhesse minha 
indumentária. Tentei me esquivar, mas 
sucumbi aos primeiros elogios. Logo, 
cansada de exercitar a criatividade diante 
de um guarda-roupa quase tão parco em 
opções quanto o do Cebolinha, Ela me levou 
para fazer compras. 

Apresentou-me às lojas legais, às 
marcas que importam, conheci as tão 
alardeadas “últimas tendências” e soube 
que as novas coleções trazem consigo 
todo um passado de minuciosas pesquisas, 
trabalho hercúleo e evolução constante. A 
Primavera Verão 2012, por exemplo, não 

difere tanto das escolas literárias que se 
baseavam na negação da geração anterior. 
A única diferença é que com as roupas 
acontece de 6 em 6 meses. Hoje, sou um 
homem mudado. Tenho um estilo novo, o 
Manicaca Style, que não posso defi nir como 
próprio por razões mais que evidentes. 
Sempre que vou a uma festa, um jantar, uma 
balada, Ela pergunta: “vai vestir o que?”, 
para depois zombar de minha resposta 
e determinar como eu realmente devo ir. 
Alguns podem achar essa situação meio 
embaraçosa, mas acredito que seja mais 
comum do que se pensa. Quando existe 
amor, respeito e consideração pelo outro, 
nos preocupamos com todos os aspectos 
relativos a ele. Daí os fraternos e sinceros 
cuidados das mulheres em nos vestir quase 
na mesma medida em que tentamos despi-
las.  É a vida. É bom e, nesses tempos 
mudernos, ser manicaca tá na última moda. 
E, convenhamos, mesmo que você não tenha 
tendência, não tem nada demais em seguir 
algumas.

MANICACA

FASHION WEEK
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,886

TURISMO  1,940
0,72%

61.691,21
2,501 0,21%9%

O INÍCIO DE 2012 está sendo reple-
to de boas notícias para os coo-
perados da Unicred Natal. A co-
operativa chega aos 18 anos de 
criação com números robustos 
para atestar o seu crescimento e 
solidez. Terminou o primeiro tri-
mestre do ano em primeiro lugar 
em rentabilidade entre as 29 coo-
perativas de créditos do Norte e 
Nordeste. Os números apresen-
tados pela diretoria comprovam 
o bom momento vivido. A come-
çar pelo número de cooperados. 

Fundada em 06 de Maio de 
1993, iniciou seu quadro de as-
sociados com 29 cooperados, 
hoje está próximo dos três mil. 
Os ativos da cooperativa tam-
bém apresentam um salto pas-
sando de R$ 80 milhões em de-
zembro de 2010 para cerca de R$ 
138 milhões em abril deste ano. 
“O caminho traçado e cumprido 
foi o da sustentabilidade e estão 
os resultados que, sob qualquer 
aspecto, são excelentes: atingi-
mos mais de R$ 25 milhões em 
patrimônio líquido, registramos 
mais de R$ 81 milhões em depó-
sitos (à vista e a prazo) e mais de 
R$ 64 milhões em empréstimos”, 
diz Damião Monteiro Neto, pre-
sidente da cooperativa.

Os bons resultados dos últi-
mos cinco anos foram impulsio-
nados por um planejamento es-
tratégico que vem sendo executa-
do ano a ano com a implantação 
de melhorias para os coopera-
dos e também graças a abertura 
para novas categorias. A princí-
pio criada por um grupo médico, 
por muito tempo, a atuação da 
Unicred se confundiu com a Uni-
med, embora sejam duas coope-
rativas diferentes, com atuações 
distintas, gestões separadas e in-
dependentes. Na verdade, a úni-
ca coisa em comum hoje é que a 
Unimed é a maior cliente da Uni-
cred. “A Unimed é uma cooperati-
va de serviço, nós somos uma co-
operativa fi nanceira”, explica Luiz 
Moura, gerente geral da Unicred. 

Há dois anos, a adesão à Uni-
cred foi aberta não só a todos os 
profi ssionais de nível superior da 
área de saúde, mas também aos 
membros e servidores do poder 
judiciário, seja estadual ou fede-
ral, do ministério público e de ór-
gãos jurídicos da região metro-
politana de Natal  

A adesão à cooperativa é es-
pontânea. Os que podem se tor-
nar cooperados e aderirem ao 
sistema passam a ter acesso a 

quase todos os serviços ofereci-
dos pela rede bancária, desde a 
abertura de uma conta corren-
te até a contratação de emprés-
timos ou a aplicação fi nanceira. 

Para se tornar cooperado, a 
pessoa tem que comprar cotas 
no valor mínimo de R$ 750,00 di-
vidido em até 15 vezes e no má-
ximo no valor equivalente a 10% 
do capital social da cooperativa. 

VANTAGENS 
A vantagem é que além de 

não ter a cobrança de taxas, o 
cliente passa a contar com o au-
xílio de um consultor especia-
lizado com atendimento per-
sonalizado para esse público. 
São 10 consultores que vão até os 
cooperados com orientações fi -
nanceiras. Esse tipo de serviço foi 
implantado depois que uma pes-
quisa constatou que cerca de 30% 
dos clientes iam até a cooperati-
va, em geral os mais antigos, en-
quanto os mais novos usam a in-
ternet e em geral não têm tempo 
para ir até lá, até porque a maio-
ria são médicos que precisam 
manter a produção na sua ativi-
dade. Para eles é que foi criado 
o grupo de consultores que vão 
até o cooperado em data e horá-
rio previamente agendado e dão 
toda uma assessoria fi nanceira 
não só na orientação das aplica-
ções como também analisando 
as solicitações de crédito. “Procu-
ramos trabalhar para o coopera-
do e não como um banqueiro que 
visa o lucro”, diz Luiz Moura. 

As vantagens de ser coope-
rado, no entanto, vão além desse 
tratamento diferenciado. Como é 
uma cooperativa, a Unicred não 
dá lucro, mas sim sobras, que são 
distribuídas com todos os cotis-
tas de forma proporcional no fi -
nal do exercício. Assim, 50% das 
sobras é remunerada pelo sal-
do médio da conta, 30% de acor-
do com as aplicações e 20% ser-
vem para o rebate nas taxas para 
quem toma empréstimos. 

Nos últimos cinco anos, a 
Unicred devolveu R$ 20 milhões 
em sobras mais juros de capital 
com seus associados. Esse dado 
também tem evoluído positiva-
mente. Em 2008, as sobras so-
maram pouco mais de R$ 2,6 mi-
lhões, já no ano passado chega-
ram a quase R$ 5 milhões.  

CRÉDITO SUSTENTÁVEL
/ RESULTADOS /  UNIDADE LOCAL DA UNICRED OBTÉM A MELHOR RENTABILIDADE ENTRE TODAS AS COOPERATIVAS DO NORTE E DO NORDESTE E 
ALCANÇA R$ 138 MILHÕES EM ATIVOS. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO É A BASE DO CRESCIMENTO  

 ▶ Damião Monteiro Neto, presidente da Unicred

CONTINUA
NA PÁGINA 9 ▶

CEDIDA / LUCIANO AZEVEDO
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Com essa vantagem, a Uni-
cred se vangloria de em 2011 ter 
conseguido uma remuneração 
de nas aplicações superior a to-
dos os investimentos concorren-
tes e com o recorde de rentabili-
dade, chegando aos 23% enquan-
to a média das aplicações do 
mercado fi cou abaixo dos 13%.

A aplicação com melhor 
rendimento no ano passado no 
mercado foi o ouro que acumu-
lou alta de 16,46%, enquanto os 
fundos de renda fi xa fi caram em 
média em 12,38% e o CDB em 
11,59%. Quem aplicou seu di-
nheiro na Unicred conseguiu 
uma rentabilidade de 23%. 

O trabalho personalizado re-
alizado pelos consultores em 
conjunto com o perfi l dos coo-
perados também garante a Uni-
cred uma taxa de inadimplência 
de 0,5%, tão pequena que eles 
classifi cam apenas como atraso. 
Como não visa o lucro, a Unicred 
faz uma análise de crédito que 
auxilia até mesmo na projeção 
dos resultados que podem ser 
obtidos pelo cliente em um de-
terminado negócio. Assim, por 
exemplo, se um hospital ou uma 
clínica pretende obter um fi nan-
ciamento para adquirir um equi-
pamento de ponta, os consulto-

res analisam junto com o cliente 
o reisco do negócio e as melho-
res linhas de c´redito para que 
o investimento possa ser pago 
com a propria produção da nova 
máquina. “A função da coopera-
tiva não é só fi nanceira é econô-
mica e social e todo o dinheiro 
volta para o associado”, explica 
Luiz Moura. Essa realidade faz 
com que, na grande maioria das 
vezes, os próprios cooperados 
reinvistam o dinheiro obtido na 
distribuição das sobras integra-
lizando novas cotas. 

Essa característica também 
faz com que a Unicred ofere-
ça taxas de juros nos fi nancia-
mentos mais vantajosas para 
seus clientes. No ano passado, 
por exemplo, a taxa real para o 
fi nanciamento de automóvel 
era de 1,49%. Em geral as fi nan-
ceiras anunciam taxas meno-
res no setor, mas o gerente geral 
da Unicred diz que sempre fez o 
desafi o para que o cliente sem-
pre pedisse o valor fi nal da pres-
tação e levasse lá para mostrar 
que no fi nal a taxa efetiva não 
era a anunciada porque havia 
outros custos embutidos.      

ELEIÇÃO  
Por ser uma cooperativa de 

crédito, a Unicred atua sob os 
regulamentos do Banco Central 
e também é auditada pela Uni-

cred regional. A diretoria execu-
tiva é composta pelos médicos 
Damião Monteiro Neto (presi-
dente), Marisio Eugenio de Al-
meida Filho (diretor fi nanceiro) 
e Edvaldo Barbosa de Vasconce-
los (diretor administrativo), to-
dos com pós-gradução em coo-
perativismo A diretoria é eleita 
a cada quatro anos em assem-
bleias entre seus associados, 
junto com o Conselho de Admi-
nistração e o Conselho Fiscal, a 
quem também compete fi scali-
zar as contas da cooperativa.   

CONTINUA
NA PÁGINA 9 ▶

REMUNERAÇÃO SUPERIOR A 
INVESTIMENTOS CONCORRENTES

A Unicred Natal tem acom-
panhado as mudanças no mer-
cado registradas nos últimos 
dias com a pressão do governo 
federal para que haja uma redu-
ção no juros reais cobrados pe-
los bancos usando para isso os 
bancos públicos. 

Apesar da queda da taxa Se-
lic que serve de base para a eco-
nomia e é decidida nas reuni-
ões do Conselho de Política Fa-
zendária, as taxas reais cobra-
das no crédito fi nal aos clientes 
seguem altas. O governo tem 
pressionado os bancos privados 
a reduzirem os spreads bancá-
rios (diferença entre a remune-
ração que o banco paga ao apli-
cador para captar um recurso e 
o quanto esse banco cobra para 
emprestar o mesmo dinheiro) e 
usa para isso os bancos públicos 
que têm anunciado uma redu-
ção signifi cativa das taxas, mas 
isso não tem afetado os negó-
cios na Unicred. Primeiro por-
que a queda na rentabilidade 
das aplicações acontece para 
todas as instituições fi nancei-
ras e, embora a cooperativa não 
atue com produtos como a Ca-
derneta de Poupança, não teme 
que possa haver uma migração 
grande de recursos para a pou-
pança porque o governo pre-

cisa dos fundos para se fi nan-
ciar. Além disso, a Unicred apli-
ca com taxa acima da Selic. 

Apesar da propaganda, a 
taxas anunciadas pelos ban-
cos tem sido apenas uma re-
ferência e o valor real pratica-
do no mercado depende de ou-
tros fatores como tempo de re-
lacionamento com o banco ou 
a aplicação da taxa anunciada 
apenas para empréstimos de 
curto prazo. “Temos acompa-
nhado essas tendência de que-
da nas taxas com tranquilida-
de porque somos uma coope-
rativa forte, temos taxas bas-
tante atrativas e benefícios que 

fazem com que seja viável o ne-
gócio”, diz Luiz Moura. 

De fato, o próprio Banco Cen-
tral reconhece que as cooperati-
vas de crédito no Brasil tem con-
seguido ofertar juros mais bai-
xos até pela estrutura de custos 
menores em relação aos bancos 
privados. “As cooperativas não 
precisam adotar essas taxas ma-
lucas do mercado só para dar lu-
cro aos acionistas’, afi rmou Luiz 
Eduardo de Paiva, presidente da 
Associação Nacional das Coope-
rativas de Crédito (ANCC). “Te-
mos uma estrutura mais enxuta, 
não precisamos de agência luxu-
osa para trabalhar direitinho”.

 ▶ Trabalho personalizado dos consultores garante inadimplência baixa

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

UNICRED ACOMPANHA 
MUDANÇAS NO MERCADO

A FUNÇÃO DA 

COOPERATIVA NÃO 

É SÓ FINANCEIRA 

É ECONÔMICA E 

SOCIAL E TODO 

O DINHEIRO 

VOLTA PARA O 

ASSOCIADO”

Luiz Moura
Gerente comercial da Unicred

 ▶ Cooperativa segue tendência de ofertar juros mais baixos
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O LEILÃO PARA a venda do terreno 
de 15 hectares, onde está cons-
truída a sede da Associação dos 
Funcionários da Companhia de 
Habitação Popular do Rio Gran-
de do Norte (Asfuc) fi cou deser-
to. Nenhum comprador inte-
ressou-se em adquirir o imóvel 
que foi posto à venda por um 
lance inicial de R$ 7.209.360,00.

O pregão ocorreu na tarde 
de ontem na sede do Sindicato 
dos Trabalhadores da Adminis-
tração Indireta - Sinai/RN, onde 
foi encerrado o processo para o 
lançamento das propostas, vis-
to que, não houve compradores. 
O presidente da Asfuc, Ronaldo 
Cruz disse que a Comissão Es-
pecial de Alienação da asso-
ciação, criada especifi camen-
te para organizar e administrar 
tudo referente à venda da sede, 
já foi desfeita, no entanto, de-
clara que o leilão deserto não 
chega a ser um problema para 
a Asfuc. “O leilão não era uma 
prioridade para nós. Por não 
ter aparecido interessados es-
tamos compreendendo que o 
momento não é oportuno para 
insistirmos numa coisa que não 
vai dar certo”, revelou.

O presidente relatou que 
desconhecia os motivos por 
não ter aparecido nenhum in-
teressado em arrematar o terre-
no da Asfuc, mas depois da de-
claração do diretor da Ecocil, 
Sílvio Bezerra, na edição de on-
tem do NOVO JORNAL, enten-

deu as razões. “Eles já constru-
íram muito por lá e não conse-
guem bons negócios, por isso a 
gente não teve sucesso com a 
venda”, reconhece Cruz.

De acordo com Sílvio Be-
zerra, o bairro de Pirangi, onde 
está situado o imóvel em ques-
tão, foi alvo de muitos inves-
timentos imobiliários, fazen-
do com que a oferta se tornas-
se muito maior que a procura. 
Com isso, as empresas têm di-
fi culdade em vender todas as 
unidades disponíveis de seus 
investimento e os apartamen-
tos restantes são desvaloriza-
dos, prejudicando os negócios e 
os lucros das construtoras.

Se tivesse sido leiloado, o di-
nheiro obtido pela Asfuc seria 
usado para a compra de uma 
nova sede, mas, nesse contexto, 
a venda do terreno está, por en-
quanto, fora de cogitação, po-
rém o órgão está aberto a no-
vas ideias.

Agora, o presidente Ronal-
do Cruz prevê que profi ssionais 
como arquitetos e engenheiros 
que são associados à entidade, 
possam realizar estudos técni-
cos para defi nir o que pode ser 
feito com o espaço. “Quem sabe 
podemos receber uma propos-
ta de arrendamento, de forma 
que possamos usufruir tam-
bém, quem sabe por cinco, dez 
ou quinze anos”,  propõe.

O terreno com área de 
15.195m2 foi um dos compra-
dos pela Cohab para a constru-
ção do Conjunto Pirangi (con-
cluído em 1980). No entanto, a 

empresa doou a área para que 
seus funcionários construíssem 
sua sede. Por enquanto serão 
mantidos os serviços de ma-
nutenção por dois funcioná-
rios. “Eles vão continuar com 
o trabalho de limpeza, capina-
gem e evitando que insetos in-
festem o ambiente”, explica Ro-
naldo Cruz.

Com moldes de um clube 
social, com duas piscinas, dois 
campos de futebol, área para 
festas, reuniões e eventos e vas-
ta área verde, a associação gas-
ta cerca de R$ 10 mil para man-
ter o espaço funcionando. Se-
gundo o presidente do órgão, a 
venda não realizada não põe a 
associação em difi culdades fi -
nanceiras para manter a sede.

A mensalidade dos 342 as-
sociados e outras atividades 
que a Asfuc possa realizar co-
brem essa despesa sem  acar-
retar prejuízos, apesar do gasto 
para a manutenção ser alto. In-
clusive este era o principal mo-
tivo para propor a venda em lei-
lão, mas agora tudo será decidi-
do em assembléia. “É um patri-
mônio que investimos cerca de 
R$ 15 milhões em 36 anos. Va-
mos decidir em assembléia o 
que fazermos daqui pra frente”, 
anunciou o presidente.

Novos projetos e encami-
nhamentos para defi nir o desti-
no do espaço, serão defi nidos na 
próxima assembleia ordinária 

em data não informada à repor-
tagem. Para chegar a um con-
senso, é necessária a aprovação 
de 50% dos sócios mais um.

A DOR É nossa mais companhei-
ra mais fi el. Segundo informa-
ções da Sociedade Norte-Rio-
grandense de Estudos da Dor, 
a Sonred, 40% dos potiguares 
sofrem com algum tipo de des-
conforto físico crônico. Ou seja, 
um casamento até que a morte 
nos separe. Para diminuir este 
desconforto, afi rma a entida-
de, basta um pouco de exercí-
cio físico.

“A prática da atividade físi-

ca fortalece o sistema de modu-
lação do corpo humano”, reve-
la o médico Levi Jales, presiden-
te da Sonred. O exercício libera 
endorfi na na corrente sanguí-
nea. Esta é uma enzima que 
funciona como um analgésico 
natural.

Para divulgar a importância 
do exercício físico na condução 
de uma vida saudável, a entida-
de promove hoje a “Caminhada 
Pare a Dor”. O evento será aber-
to ao público em geral, no Bos-
que dos Namorados (Parque 
das Dunas), às 15h.

O médico destaca ainda que 
as atividades aeróbicas, sendo 
feitas sob supervisão médica, 
fortalecem os músculos em tor-
no das articulações e aumen-
tam a fl exibilidade e resistência 
do corpo.

Levi Jales lembra que para 
participar da caminhada, bas-

ta levar apenas o “desejo de um 
vida saudável”. O público parti-
cipante vai percorrer um circui-
to de quatro quilômetros e terão 
acompanhamento de profi ssio-
nais da área da saúde (médicos 

e fi sioterapeutas). “O objetivo é 
chamar a atenção das pessoas 
para as formas de se lidar com a 
dor e os tratamentos corretos”, 
afi rmou o médico.

O médico Levi Jales conta 

que a dor é um importante si-
nal de alerta. Ela mostra que 
algo no organismo não está 
bem e que pode comprometer 
a integridade física ou funcio-
nal da pessoa. Este desconfor-
to pode ser agudo ou crônico. 
Mas independentemente da ti-
pologia, o sofrimento causado é 
o mesmo.

Segundo estudo da Socie-
dade Brasileira para o Estu-
do da Dor (SBED), 60 milhões 
de brasileiros estão, agora, so-
frendo com alguma dor crôni-
ca. Este tipo de dor pode durar 
mais de três meses, tem múl-
tiplos fatores e, em muitos ca-
sos, a relação com o seu por-
tador será por toda a vida. Já 
as dores agudas são pontuais. 
Com curta duração, elas estão 
ligadas a traumas, como uma 
queimadura ou fratura de um 
membro.

A PARTIR DE amanhã, os médicos da 
rede estadual de saúde paralisam 
70% de suas atividades em protesto 
por reivindicações da categoria 
não atendidas pelo governo. A 
greve deve durar  pelo menos toda 
a semana, uma vez que novas 
defi nições só devem acontecer 
após a quinta-feira (03) quando o 
Estado deverá dar uma resposta ao 
pleito dos médicos ou lançar uma 
contraproposta.

A categoria decretou a greve 
no último dia 25 para ser iniciada 
neste domingo. Os médicos vão 
paralisar todas as atividades 
eletivas, como consultas, exames 
e cirurgias, além de se reduzir em 
30% os atendimentos de urgência 
de toda a rede de saúde do estado.

Eles reivindicam a 
incorporação da gratifi cação 
de alta complexidade para 
todos os médicos, criação de 
uma gratifi cação de plantão 
para unidades de saúde de 
24 horas no valor de R$ 3 mil, 
melhores condições de trabalho e 
atendimento digno aos pacientes 
nas unidades da Secretaria 
Estadual de Saúde (SESAP) e 
também se posicionam contra a 
terceirização dos serviços proposta 
nas unidades estaduais.

Outro ponto bastante apontado 
pelos profi ssionais é a falta de 
abastecimento dos hospitais e 
unidades de saúde, o que tem 
impossibilitado o atendimento aos 
pacientes.

Porém, um dos principais 
pleitos da classe é a concessão do 
piso da Federação Nacional dos 
Médicos (Fenam). “Propomos o 
piso de forma escalonada para 
que ao fi nal da carreira possamos 
chegar a R$ 19.826”, relata o 
presidente do Sindicato dos Méd 
icos (Sinmed-RN), Geraldo Ferreira.

Ele conta que o salário de um 
médico em início de carreira é 
atualmente R$ 5 mil, chegando a 
R$ 11 mil em fi nal de carreira, após 
35 anos, por 40 horam semanais. 
Os profi ssionais querem que o 
Estado mude o valor fi nal para os 
R$ 19 mil relatados pelo presidente 
do sindicato para a mesma carga 
horária.

Alguns médicos no Estado já 
recebem adicionais e gratifi cações 
sufi cientes que totalizam uma 
remuneração aproximada ao valor 
desejado, mas o Estado diz que 
ainda não condições de se pagar 
este piso a todos os médicos da 
rede pública estadual. No fi nal do 
ano passado o governo incorporou 
todas as gratifi cações ao salário dos 
médicos.

Ontem a diretoria do sindicato 
reuniu-se com uma comissão 
do Governo, composta pelos 
Secretários de Saúde, Domício 
Arruda; de Administração Albert 
Nóbrega; e do Gabinete Civil, 
Anselmo Carvalho. Esta foi a 
primeira rodada de negociações 
com o governo do estado, desde o 
decreto da greve.

 Os secretários dialogaram com 
a categoria, mas não conseguiram 
evitar a paralisação porque como a 
greve já foi decretada, só pode ser 
rompida em assembléia. A diretoria 
do Sinmed optou por esperar uma 
resposta do Estado para poder 
reunir os médicos e tomarem 
novos encaminhamentos.

“Nós recebemos a proposta 
e área econômica do Governo 
está aguardando o fechamento 
do quadrimestre para avaliar os 
limites da Lei de Responsabilidade 
Fiscal e poder dar uma resposta 
à categoria ou mesmo uma 
contraproposta”, explica o 
secretário de Saúde Domício 
Arruda informado que solicitaram 
pela desistência da greve, mas 
o pedido não foi atendido. O 
Governo ainda está agindo com 
cautela na concessão de reajustes 
salariais alegando que não pode 
ultrapassar os limites da Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

MÉDICOS DO 
ESTADO FAZEM 
PARALISAÇÃO
DE PROTESTO

/ GREVE /

Exercício para combater a dor
/ CAMINHADA /

Caminhada Pare a Dor
   Data: Hoje

 ▶ Local: Entrada principal do 
Bosque dos Namorados - Parque 
das Dunas - Av. Alm Alexandrino 

Alencar S/N.

Serviço
 ▶  Caminhada de hoje no Bosque dos Namorados será de conscientização

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ

DESERTO
/ PREGÃO /  AUSÊNCIA DE COMPRADORES CANCELOU VENDA 
DO TERRENO DE 15 HECTARES DA ASSOCIAÇÃO DOS EX-
FUNCIONÁRIOAS DA COHAB EM LEILÃO REALIZADO NA SEDE DO 
SINDICATO DOS TRABALHADORES DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA NO SINAI

POR NÃO TER APARECIDO INTERESSADOS 

ESTAMOS COMPREENDENDO QUE O 

MOMENTO NÃO É OPORTUNO PARA 

INSISTIRMOS NUMA COISA QUE NÃO VAI 

DAR CERTO

Ronaldo Cruz
Presidente da Asfuc

 ▶  Comissão de alienação foi desfeita

 ▶  Asfuc desistiu da venda da sede

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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MORTE NO FINAL da noite 
da última quinta-feira, em 
Parnamirim. Na verdade, 
mortes. Dois homens e um 
rapaz foram assassinados 
num intervalo de tempo 
bem reduzido no município 
da Grande Natal. A polícia 
acredita na possibilidade 
de a própria população ter 
cometido os homicídios 
como forma de punir o trio. 
As vítimas seriam assaltantes 
e tudo indica que momentos 
antes de morrerem, teriam 
cometido um assalto num 
mercadinho da cidade. Outra 
hipótese é de ter ocorrido um 
acerto com outra quadrilha.

Era por volta das 22h 
quando a vizinhança de 
Passagem de Areia, de 
Parnamirim, ouviu disparos 
de arma de fogo. A polícia 
foi chamada e quando os 
policiais militares chegaram 
à Rua João Irineu Antunes, 
num terreno baldio próximo 
ao ginásio do bairro, 
encontraram um rapaz de 16 
anos no chão morto com três 
tiros na cabeça. Era José Silvio 
Teixeira. Ele estava inclusive 
com um revólver 38 na cintura 
com as munições defl agradas, 
o que indica que ele havia 
usado a arma antes.

Trinta minutos depois, 
mais duas mortes. A polícia 
foi chamada ao bairro Bela 
Vista. Encontrou um carro 
tipo Ford Versailles com 
várias marcas de tiro, e dois 
homens estavam dentro dele, 
também mortos com um tiro 
na cabeça cada. Eram Adriano 
Tomaz, de 30 anos, e um 
homem identifi cado apenas 
como Ailton (ele estava sem 
documentos).

Todas as mortes 
aconteceram num 
intervalo de tempo muito 
pequeno e com as mesmas 
características, como diz 
o tenente Carlos Farias, 
responsável pelo policiamento 
do 3º Batalhão da Policia 
Militar, de Parnamirim. “Os 
três morreram atingidos na 
cabeça, o que caracteriza 
crime de execução, por isso, 
podem estar relacionados”, 
afi rmou.

Segundo informações de 
uma testemunha do assaltado 
ao mercadinho, realizado 
momentos antes pelo trio, 
eles chegaram, pegaram 
algumas sandálias e saíram 
em disparada. Pouco depois, 
um grupo de pessoas passou 
correndo, como se perseguisse 
os três. Um par de sandálias 
havaianas ainda com a 
etiqueta do estabelecimento 
foi encontrado ao lado do 
corpo do adolescente morto. 
Ele inclusive já era conhecido 
pela polícia, tendo sido detido 
várias vezes por furtos, na 
cidade.

Segundo a PM, o jovem 
foi perseguido a pé antes de 
ser morto. Já os dois homens 
mortos depois de José Silvio 
estavam num carro, na 
Rua Santo Antônio quando 
foram surpreendidos por 
motoqueiros armados com 
revólver 38. Os executores 
dispararam vários tiros contra 
o veículo, e assassinaram 
Adriano. Ailton foi até mais 
rápido. Ele abriu a porta 
do carro e saiu correndo, 
tentando fugir em vão. Foi 
alvejado pelas costas e caiu 
morto no meio da rua.

Após as mortes, a polícia 
tem quase 100% de certeza 
de que elas têm ligação, só 
não sabe direito se o motivo 
foi o assalto ao mercado de 
Passagem de Areia ou um 
acerto de contas do trio 
com outra quadrinha. Por 
enquanto, o caso é tratado 
como briga de gangues. Quem 
assumiu o caso foram os 
investigadores da Delegacia de 
Polícia de Parnamirim.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

O DESTINO DOS 12 agentes peniten-
ciários que estavam de plantão 
no dia da fuga histórica do presí-
dio de Alcaçuz só será decidido 
depois do dia 9 de maio. A data 
é o prazo limite para que o Insti-
tuto Técnico-Científi co de Polí-
cia (Itep) do Rio Grande do Norte 
entregue ao Ministério Público o 
laudo que está elaborando sobre a 
reprodução simulada da fuga, re-
alizada no dia 27 de fevereiro. De 
acordo com a promotora do mu-
nicípio de Nísia Floresta, Maria 
Zélia, o relatório é o único docu-
mento que falta para que o Minis-
tério Público conclua o Procedi-

mento de Investigação Criminal 
que apurará se houve ou não ne-
gligência por parte dos servidores 
e, em caso positivo, poderá impu-
tá-los criminalmente.

A sindicância administrativa 
promovida pela Secretaria de Jus-
tiça e da Cidadania (Sejuc) e que 
teve sua solução publicada no Di-
ário Ofi cial do Estado desta quin-

ta-feira (26) fi cará suspensa até a 
conclusão do procedimento do 
MP. O documento elaborado pela 
Comissão Especial de Proces-
sos Administrativos (Cepa) da Se-
juc concluiu que houve negligên-
cia por parte dos agentes e que 
eles devem ser alvo de medidas 
disciplinares.

No entanto, o responsável in-
terino da secretaria, Aldair da Ro-
cha (que também é o secretário de 
Segurança do estado), afi rmou em 
uma nota divulgada na segunda 
passada que aguardaria o parecer 
do Ministério antes de tomar a de-
cisão de processar administrativa-
mente os funcionários para “asse-
gurar que não ocorra confl ito su-
perveninente em razão da nega-

tiva de autoria ou inexistência do 
fato”. Trocando em miúdos: caso 
o MP conclua que não houve ne-
gligência por parte dos 12 agentes, 
eles não deverão ser submetidos 
ao processo administrativo.

A mesma sindicância também 
apurou a situação dos dois poli-
ciais militares que deveriam estar 
de serviço na noite da fuga, mas 
faltaram sem apresentar justifi ca-
tivas. Em relação a esses, fi cou-se 
concluído que uma cópia do rela-
tório elaborado pela Cepa da Sejuc 
será enviada ao Corregedor Geral 
da Secretaria Estadual de Segu-
rança Pública e Defesa Social (Se-
sed) para que um outro procedi-
mento disciplinar seja aberto con-
tra os dois.

POPULAÇÃO 
PODE TER FEITO 
JUSTIÇA COM AS 
PRÓPRIAS MÃOS

/ PARNAMIRIM /

O Sindicato dos Agentes Pe-
nitenciários do Rio Grande do 
Norte (Sindasp-RN) nutre boas 
expectativas em relação ao Pro-
cedimento de Investigação Cri-
minal do Ministério Público, mas 
rejeitou o resultado da sindicân-
cia da Sejuc e a classifi cou como 
arbitrária. “A comissão responsá-
vel por fazer o relatório da secre-
taria é totalmente desprepara-
da e produziu um relatório cheio 
de erros. Vamos confi ar no docu-
mento do MP, que está sendo ela-
borado por especialistas que irão 
julgar de maneira técnica, e não 
política, o que foi que aconteceu 
no dia da fuga”, acusa Vilma Ba-
tista, presidente do Sindicato.

Ela afi rma que os responsá-
veis por produzir o relatório da 
Sejuc foram três policiais milita-
res, cuja função original não é in-
vestigar desvios de conduta e são, 
por conseguinte, despreparados 
para avaliar o caso. “Eles não co-
nhecem sequer a maneira como 
Alcaçuz funciona”, alega. Batista 
afi rma que o Sindasp irá recorrer 
judicialmente caso a secretaria 
decida abrir os processos admi-
nistrativos contra os 12 agentes.

Os agentes penitenciários do 
estado irão promover uma para-
lisação neste fi nal de semana, as-
sim como o fi zeram no fi nal de 
semana passado. A presidente do 
sindicato fez questão de enfati-
zar que a medida não tem nada a 
ver com o resultado da sindicân-
cia da Sejuc, e sim com reivindica-
ções que a categoria faz desde ja-
neiro de 2011. “Queremos um rea-
juste salarial, melhores condições 

de trabalho, mais armamento, 
mais viaturas e outros pontos. 
Elaboramos uma pauta com 11 
itens em 2011 e até agora sequer 
um foi cumprido”, aponta Batista.

Como uma greve defi niti-
va seria extremamente prejudi-
cial ao sistema carcerário do Rio 
Grande do Norte, a paralisação 
não representa uma diminuição 
do efetivo de agentes ou do ho-
rário de trabalho, mas sim o cor-
te do que Batista chama de “ex-
cessos”. Ela explica: “Vamos tra-
balhar normalmente. Os presos 
serão alimentados como seriam 
em um dia comum e terão até di-
reito ao banho de sol. No entan-
to, não vamos, por exemplo, re-
vistar o alimento que os fami-
liares trazem para eles, pois isso 
não cabe a nós. Nem equipamen-
to para fazer isso nós temos”. De 
acordo com a presidente, a justi-
fi cativa é que a alimentação dos 
presidiários é responsabilida-
de do estado, e não dos agentes 
penitenciários.

Para o juiz da Vara de Execu-
ções Penais do estado, Henrique 
Baltazar, a fuga do dia 19 de ja-
neiro é representativa de situa-
ção caótica de todas as unidades 
prisionais do RN, independen-
te da possível negligência dos 
agentes penitenciários de plan-
tão. “Não recebi os resultados da 
sindicância da Sejuc e não posso 
opinar a respeito. Mas a alegação 
dos agentes é que não há pesso-
al sufi ciente para a quantidade 
de presos de Alcaçuz, e esse é um 
problema de muitos outros pre-
sídios do estado”, acusa.

Baltazar realizou uma visto-
ria pelos presídios da Zona Nor-
te da cidade durante a manhã de 
ontem, o que reforçou sua opi-
nião sobre a situação do siste-
ma carcerário do estado. “Visi-
tei cinco unidades prisionais di-
ferentes e todas apresentaram 
os mesmos problemas. Todas 
as estruturas estavam deteriora-
das e precisando de reformas, as-
sim como quatro estavam super-
lotadas. A única que não estava 
era o CDP Zona Norte que, pelo 
contrário, tinha uma quantidade 
muito baixa de presos”, avalia o 
magistrado.

A raíz dos problemas, em sua 
opinião, é o fato de a Sejuc estar 
operando sem um titular defi ni-
tivo há mais de 40 dias. “Não dá 
para resolver nenhum proble-
ma sem um secretário. Não exis-
te nenhum interlocutor entre 
o Ministério Público e o estado. 
Como se pode debater e sugerir 
melhoras dessa forma?”, indaga 

Baltazar. Ele destaca que o interi-
no, Aldair da Rocha, não pode se 
dedicar a resolver os problemas 
da secretaria tendo sua própria 
pasta, a Sesed, com a qual se pre-
ocupar. “Não tem como ele ela-
borar um plano e administrar de 
maneira estruturada desse jeito”, 
arremata.

LEMBRANDO DO CASO

A fuga dos 41 foi a maior 

da história da Penitenciária 

Estadual de Alcaçuz. Na noite 

de 19 de janeiro de 2012, os 

presos escaparam do Pavilhão 

Rogério Coutinho Madruga, 

considerado de segurança 

máxima, sem encontrar 

resistência por parte dos 

agentes penitenciários que 

estavam de plantão. Pouco 

depois do ocorrido, a Sejuc 

manifestou a suspeita de que 

os agentes tivesse facilitado 

a escapada. Ainda no mês de 

janeiro, o então titular da pasta, 

Fábio Hollanda, demonstrava 

acreditar na tese da facilitação.

Uma crise se instaurou 

na Secretaria de Justiça após 

a fuga em massa. Pouco 

depois da escapada, o então 

coordenador da administração 

penitenciária, José Olímpio 

Silva, e o diretor de Alcaçuz, 

major Marcos Lisboa, foram 

exonerados de seus cargos. 

Olímpio, no entanto, já 

reassumiu sua posição. Algum 

tempo depois, no dia 17 de 

março, o próprio Fábio Hollanda 

enviou uma carta de exoneração 

à governadora Rosalba Ciarlini. 

Desde então, a pasta está sem 

um titular, sendo administrada 

interinamente pelo secretário de 

Segurança Aldair da Rocha.

SITUAÇÃO CAÓTICA 
EM TODO O ESTADO

SINDASP APOSTA SUAS 
FICHAS NO PARECER DO MP

NÃO DÁ PARA 

RESOLVER 

NENHUM 

PROBLEMA SEM 

UM SECRETÁRIO”

Henrique Baltazar
Juiz da Vara de Execuções 

Penais do estado

 ▶ Vilma Batista, presidente do 

Sindicato

12 HOMENS
/ ALCAÇUZ /  INVESTIGAÇÃO DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO QUE APURA RESPONSABILIDADES 
NA FUGA DE PRESOS EM JANEIRO DEPENDE 
DE LAUDO DO ITEP PARA SER CONCLUÍDA

 ▶ Maria Zélia  ▶ Aldair da Rocha

E UM SEGREDO
NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJMAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶  ITEP fez simulação da fuga do presídio
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O RIO GRANDE do Norte é o sexto 
estado do país com maior índi-
ce de analfabetismo em pessoas 
de 15 anos ou mais. O dado foi di-
vulgado ontem pelo IBGE dentro 
do Censo 2010, e de acordo com 
os números, 18,5% da população 
com 15 anos ou mais são analfa-
betas no Estado. São 441.723 ha-
bitantes nesta situação, sendo 
52.311 em Natal (8,3%). 

A mesma posição é repetida 
no ranking da região Nordeste. 
O Estado fi ca na frente somen-
te de Sergipe (18,4%), Pernam-
buco (18%) e Bahia (16,6%), es-
tado que teve o melhor desem-
penho entre os nove da região. O 
índice alcançado pelo Rio Gran-
de do Norte é quase o dobro do 
registrado no país: segundo o 
Censo 2010, o Brasil tem 9,6% da 
população com 15 anos ou mais 
nessa situação, o que signifi ca 
13.933.173 pessoas.  

No entanto, na população 
de 60 anos ou mais, o índice de 
analfabetismo caiu nos últimos 
dez anos. Segundo o Censo, no 
ano 2000 o Rio Grande do Nor-
te tinha 54,9% das pessoas nes-
sa idade sem saber ler nem es-

crever. Em Natal, na mesma 
época, o volume chegava a 31%. 
Em 2010, os índices caíram para 
45,3% e 21,8% no RN e na capi-
tal, respectivamente. 

O RN se destaca também por 
possuir o maior número de defi -
cientes, sejam visuais, auditivos, 
motores ou mentais. Junto com 
a Paraíba responde por 27,8% 
dos defi cientes da região Nor-
deste, área em que foi detectado 
maior percentual de defi ciên-
cia do país segundo a pesquisa 
(26,6%). Em 2010, havia 45,6 mi-
lhões de pessoas no Brasil com 
pelo menos uma das defi ciên-
cias investigadas  - o que repre-
senta um percentual de 23,9% 
da população. 

As regiões Sul e Centro-Oes-
te mostraram as menores pro-
porções nesse quesito (22,5%). 
No país, a defi ciência visual foi 
a mais frequente, atingindo 35,8 
milhões de pessoas com difi -
culdade para enxergar (18,8%), 
mesmo de óculos ou lentes de 
contato. A difi culdade de loco-
moção, por sua vez, incidia so-
bre 13,3 milhões de pessoas 
(7%). Já a defi ciência motora se-
vera (pessoas com grande difi -
culdade ou incapazes de se lo-
comover) foi declarada por 4,4 

milhões de brasileiros.
Em 2010 a defi ciência auditi-

va acometia 9,7 milhões de pes-
soas (5,1%), sendo que a defi ci-
ência severa (pessoas com gran-
de difi culdade ou incapazes de 
ouvir) foi declarada por 2,1 mi-
lhões de pessoas, das quais 
344,2 mil eram surdas (0,2%). A 
defi ciência mental ou intelectu-
al, também considerada severa, 
foi declarada por 2,6 milhões de 
pessoas, o que representa 1,4% 
da população.

O Estado ainda aparece en-
tre os que menos perderam po-
pulação no processo de migra-
ção, ao lado de Sergipe. Den-
tro da região Nordeste, foram as 
únicas unidades da Federação 
que apresentaram saldo migra-
tório positivo. O Censo 2010 de-
tectou uma redução na migra-
ção interna da população. Entre 
1995 e 2000, havia 30,6 migran-
tes para cada mil habitantes, 
enquanto que de 2005 a 2010, 
eram 26,3 migrantes para cada 
mil habitantes. 

NÚMEROS GERAIS
De acordo com o levan-

tamento o Estado tem hoje 
3.168.027 habitantes, dos quais 
77% vivem na zona urbana e 

22,2% na zona rural. Em Natal, 
são 803.739 pessoas, dos quais 
47% são homens e 53% mulhe-
res. No Rio Grande do Norte, 
essa proporção é de 48,9% de 
homens e 51,1% de mulheres. A 
população de uma maneira ge-
ral é jovem: 24,1% dos que vivem 
no RN têm entre 25 e 39 anos, ao 
passo que apenas 10,8% pos-
suem 60 anos ou mais. 

Em Natal, 25,5% da popu-
lação é de 25 a 39 anos, sendo 
10,4% os que possuem 60 anos 
ou mais. Outro dado importan-
te diz respeitos ao analfabetis-
mo. As pessoas com 15 anos ou 
mais que não sabem ler nem es-
crever representam 441.723 ha-
bitantes, ou 18,5% da população 
do Estado. Em Natal, esse núme-
ro alcança os 52.311 e representa 
8,5% dos moradores da capital. 

Já o valor médio do rendi-
mento mensal total domiciliar 
per capita fi cou em R$ 475 para 
todo o Estado, enquanto em Na-
tal esse valor é quase o dobro: 
R$ 803. Há ainda 251.830 pesso-
as vivendo em domicílios par-
ticulares permanentes com sa-
neamento inadequado no Rio 
Grande do Norte, enquanto em 
Natal esse número chega a 1.769 
pessoas. 

Todas as regiões brasileiras 
apresentaram crescimento da 
sua população com ensino su-
perior completo na última dé-
cada, segundo o IBGE. No país, 
7,9% da população tem a gradu-
ação completa. Em 2000, eram 
4,4%. As regiões Norte e Nordes-
te se destacaram. Sudeste ainda 
prevalece como a maior região 
de pessoas com ensino superior 
completo.

As crianças de seis a 14 anos 
de idade fora da escola eram 966 
mil em 2010 (3,3% ante 5,5% em 
2000). As regiões Norte e Nor-
deste reduziram a quantidade 
de crianças fora da escola, mas 
ainda tem a maioria no país. 
Em Santa Catarina foi detecta-
da a menor evasão escolar. Hou-
ve queda também na faixa de es-
tudantes de 15 a 17 anos.

TRABALHO E RENDA
A quantidade de pessoas 

com carteira assinada aumen-
tou na última década no país e 
elevou o percentual de pessoas 

trabalhando entre 40 e 44 horas 
por semana. O rendimento do 
brasileiro teve crescimento real 
de 5,5% em todos os trabalhos.

O destaque fi cou para as 
mulheres, que conseguiram ele-
var seus rendimentos mais que 
os homens no período. Nor-
deste continua sendo a região 
com o menor crescimento nos 
rendimentos.

DIVÓRCIO
As pessoas que se declara-

ram divorciadas no país aumen-
taram para 14,6% na última dé-
cada. Em 2000, esse percentual 
era de 11,9%, segundo o IBGE. O 
Estado do Rio de Janeiro é o que 
tem mais pessoas que se afi rma-
ram divorciadas -17,5%. 

O Nordeste lidera entre as 
regiões com pessoas em união 
consensual, ou seja, sem regis-
tro civil ou religioso. No país, 
o aumento foi de 36,4%, ante 
28,6%. O resultado contribuiu 
na queda para 42,9% os casais 
com registro religioso e civil.

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0023/2012 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

VENCEDORA CANTEIRO CONSTRUÇÕES
LTDA.

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa:

PrazoRecursalna forma daLei.
Natal/RN, 27 de Abril de 2012

SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS

CONVOCA de 5
(cinco) dias úteis

PUBLIQUE-SE.

EDITALDE CONVOCAÇÃO
OSECRETÁRIODEESTADODAADMINISTRAÇÃOEDOSRECURSOSHUMANOS, nouso
de suas atribuições legais, e considerando que, após o levantamento realizado pela Secretaria de
Estado da Administração e dos Recursos Humanos (SEARH), não foram localizados os agentes
públicos cedidos ou redistribuídos da Companhia de Processamento de Dados do Rio Grande do
Norte (DATANORTE), relacionados noAnexoÚnico deste Edital, para, no prazo

, contados da data de publicação deste Edital, a comparecerem à Unidade
Instrumental de Administração Geral (UIAG/SEARH) a fim de apresentarem documentos aptos a
comprovaro local de desempenho de suas atividades, bem como retornaremao trabalho, sobpena de
seremabertos inquéritos administrativos por abandonode emprego (CLT, art. 482, “i”), ao tempo em
que comunica-se a aplicação de faltas referente aomês demarço de 2012 e a suspensão da respectiva
remuneração.

Natal, 26 de abril de 2012

SECRETÁRIO DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS
Antônio Alber da Nóbrega

ANEXO ÚNICO
NOME MATRÍCULA

EDSONARRUDAPEREIRA 1.772.104

FRANCISCAMARISUENEIDEADANTAS 1.619.110

FRANCISCO DE ASSIS DEAQUINO SILVA 1.773.020

FRANCISCO QUEIROZ DASILVA 1.772.449

IVAN HOLANDA PEREIRA 1.630.962

JOSÉ FERREIRADEGOIS 1.771.493

THEODORICO BEZERRANETTO 1.769.855

JOÃO ELIAS DE MATOS NETO 1.774.263

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIADE ESTADO DOMEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS

HIDRÍCOS DO RN - SEMARH

selecionar a proposta mais
vantajosaparaa construção deBarragemdeTerradoAçudedaEMPARN,noMunicípio
de Cruzeta, neste estado, conforme especificações constantes no Edital

18 de maio de 2012, até as 10:00 (dez)
horas

Ivan Galhardo Junior -

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 001/2012
ASecretaria de Estado doMeioAmbiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, órgão integrante da administração pública direta, inscrita noCadastroNacional da
Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF: n.º 01.066.896/0001-74, com sede à
Rua Dona Maria Câmara, 1884 - Capim Macio, Natal/RN, torna público que, realizará
Licitação nº 001/2012 - SEMARH, na modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço,
global, sob-regime de empreitada por preço unitário, para

, a qual se regerá
pelas disposições da Lei Federal nº 8.666/93, de 21.06.93. O recebimento dos envelopes de
Habilitação e Proposta de Preços, dar-se-á no dia

, na Sala de Reuniões, na sede da Secretaria, no endereço acima. A documentação
completa do Edital poderá ser examinada e adquirida na sede da SEMARH, a partir desta
publicação, no horário das 8:00h às 12:00h, toda e qualquer informações serão prestadas no
endereço acima, ou através do Fone (84) 3232 - 2407, Fax (84) 3232 - 2412. Outras
informações estão disponíveis na INTERNET na página: . O Edital
será entregue mediante a comprovação do depósito do valor de R$50,00 (cinquenta reais), na
ContaCorrenteNº 30.017-9,Agência: 3795-8 -Banco doBrasil, emnomedaSEMARH.

Natal/RN, 27 de abril de 2012
PRESIDENTE DA CPL/SEMARH

www.semarh.rn.gov.br

LICENÇAAMBIENTAL

LicençaAmbiental de Instalação para o execução das obras do complexo
viário do viaduto da urbana situado no entroncamento das Avenidas Bernardo Vieira,
Avenida Felizardo Moura e a Rua Mario Negócio

Walter Fernandes de Miranda Neto
Secretário Adjunto de Planejamento de Obras da Copa 2014

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI,
inscrita no CPF/CNPJ: 08249310/0001-56, torna público,conforme a resolução CONAMA Nº
237/97, que requereu à SEMURB em 22/09/2011, através do Processo Administrativo Nº
064102/2011-26, a

, ficando estabelecido um prazo de 05
(cinco) diaspara solicitação dequaisquer esclarecimentos.

LICENÇAAMBIENTAL

Licença Ambiental de Instalação para o
execução das obras de reestruturação da Av. Capitão Mor Gouveia

Walter Fernandes de Miranda Neto
Secretário Adjunto de Planejamento de Obras da Copa 2014

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA -
SEMOPI, inscrita no CPF/CNPJ: 08249310/0001-56, torna público, conforme a resolução
CONAMA Nº 237/97, que requereu à SEMURB em 04/04/2012, através do Processo
Administrativo Nº 022256/2012-21, a

, ficando
estabelecido umprazo de 05 (cinco) dias para solicitação dequaisquer esclarecimentos.

LICENÇAAMBIENTAL

LicençaAmbiental de Instalação para o execução
das obras de reestruturação daAv. FelizardoMoura

Walter Fernandes de Miranda Neto
Secretário Adjunto de Planejamento de Obras da Copa 2014

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA -
SEMOPI, inscrita no CPF/CNPJ: 08249310/0001-56, torna público, conforme a resolução
CONAMA Nº 237/97, que requereu à SEMURB em 27/03/2012, através do Processo
Administrativo Nº 20311/2012-49, a

, ficando estabelecido um prazo de
05 (cinco) dias para solicitação de quaisquer esclarecimentos.

SECRETARIADE ESTADO DATRIBUTAÇÃO

Janete Dantas dos Santos -

AVISO DE REAPRAZAMENTO - CONCORRÊNCIAPÚBLICANº 001/2012
PROCESSO Nº. 118133/2011-4

APresidente da Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da Tributação/SET, no
uso de suas atribuições legais, torna público que a empresa UNISYS Brasil Ltda., solicitou
esclarecimentos a respeito doEdital, o que vai implicar emmodificação nomesmo. Com fundamento
na Lei 8.666/93, Art. 21, § 4º, avisa aos interessados que a licitação na modalidade Concorrência
Pública do tipo Técnica e Preço, antes com data marcada para 03/05/2012 às 09:00 horas, fica

para no mesmo horário. O objeto da licitação é Contratação de pessoa
jurídica especializada para prestação de serviços técnicos de informática para: gerenciamento de
projetos; administração e gerência de redes; projeto e arquitetura de sistemas; manutenção evolutiva
e corretiva e implantação de sistemas; programação de sistemas; administração de dados e de banco
de dados; suporte técnico (instalação, configuração e suporte de software de ambiente operacional
para servidores), consultoria e técnicos especializados em tecnologia da informação, técnico de
infraestrutura deTI, conforme especificações constantes noAnexo I do Edital.O Edital encontra-se a
disposição dos interessados no site: , e as informações poderão ser obtidas
na Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da Tributação - CPL/SET, no Centro
Administrativo, Lagoa/Nova -Natal/RN -Telefone: 3232.2015 e Telefax: 3232.2014, no horário das
07:00h às 13:00horas, de segunda a sexta feira.

REAPRAZADA 25/06/2012

www.licitacoes-e.com.br

Natal/RN, 27 de abril de 2012.
Presidente da CPL/SET

Dados divulgados pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE) mostram 
que a mortalidade infantil caiu 
quase pela metade entre 2000 
e 2010.

Os resultados gerais da 
Amostra do Censo 2010 cons-
tatam que o número de óbitos 
de crianças menores de 1 ano 
passou de 29,7 para 15,6 em 
cada mil nascidas vivas, uma 
queda de 47,6%.

Entre as regiões do país, 
o Nordeste registra a queda 
mais expressiva da mortalida-
de infantil. No período, o índi-
ce passou de 44,7 para 18,5 óbi-
tos para cada mil crianças. Po-
rém, ainda é o nível mais alto 
no país. O menor índice é o do 
Sul, de 12,6 mortes.

De acordo com a pesquisa, 
os principais fatores respon-
sáveis pela queda do indica-
dor são as políticas de medici-

na preventiva, curativa, sane-
amento básico, programas de 
saúde materna e infantil, além 
da valorização do salário míni-
mo e dos programas de trans-
ferência de renda.

O IBGE também destaca 
que a queda da mortalidade 
infantil está ligada ao aumen-
to da escolaridade materna 
e à diminuição do número de 
fi lhos por mulher, observada 
desde a década de 1960. Entre 
2000 e 2010, a taxa de fecundi-
dade registrou queda e passou 
de 2,38 crianças por mãe para 
1,9. A menor taxa é a do Su-
deste (1,7 fi lho por mulher) e a 
maior, no Norte, 2,47.

Segundo o órgão, dessa for-
ma, a taxa de fecundidade no 
Brasil está abaixo do chama-
do nível de reposição (2,1 fi -
lhos por mulher), que garante 
substituição das gerações na 
população.

AUMENTA O NÚMERO DE 
BRASILEIROS COM ENSINO 
SUPERIOR COMPLETO

MORTALIDADE INFANTIL
CAIU À METADE EM DEZ ANOS 

G6 DO / CENSO 2010 /  DADOS DIVULGADOS PELO IBGE APONTAM QUE O 
RN OCUPA O SEXTO LUGAR NO RANKING DOS ESTADOS COM MAIOR 
ÍNDICE DE ANALFABETOS COM IDADE SUPERIOR A 14 ANOS

ANALFABETISMO

 ▶  Dados do IBGE mostram que em 2010 RN tinha índice de 18,5% de analfabetos com 15 anos ou mais

HUMBERTO SALES / NJ
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MALANDRO QUANDO MORRE vira 
samba. A sentença de Chico Bu-
arque é defi nitiva. Mesmo levan-
do em conta que o malandro de 
hoje não é o mesmo de outro-
ra. Como o próprio compositor 
cravou em ‘Homenagem ao Ma-
landro’, a malandragem de agora 
aposentou a navalha, tem mulher, 
fi lha, tralha e tal. No Rio de Janei-
ro ou em qualquer lugar do Brasil. 
Por aqui, um representante fi el da 
categoria (sim, há quem diga que 
o malandro do século XXI tam-
bém é fi el) está verso e prosa. 

Filho das Rocas, bairro que 
ainda respira a boemia do sam-
ba, Debinha está, como se diz no 
popular, por cima da carne seca. 

Hoje, a partir da 20h, na AABB, 
o sambista lança o CD/DVD em 
comemoração aos 30 anos de 
carreira por bares, rodas e esco-
las de samba de Natal. Na cida-
de, não há um só sambista que 
não conheça ou pelo menos nun-
ca tenha ouvido falar no malan-
dro. Casado, pai de uma fi lha e 
assessor parlamentar, Debinha, 
aos 52 anos de idade, é um ma-
landro boa praça que conserva 
traços daquele sujeito esperto de 
antigamente.  

Até ganhar o apelido que vi-
rou marca em homenagem a um 
ex-jogador do ABC, Debinha era 
Carlos Antônio Ramos da Silva. 
O primeiro contato com o sam-
ba aconteceu aos 8 anos de ida-
de por intermédio do avô, Severi-
no Laurindo. 

O quintal da casa do velho 
dava para os fundos do barra-
cão onde ensaiava a rapaziada 
da escola Balanço do Morro. Foi 
ali que tudo começou. A geogra-
fi a das Rocas, com casas coladas 
umas às outras também ajudou 
a disseminar o som que a maio-
ria dos moradores curtia nos 
anos 70. “O pessoal ouvia muito 
samba, como as casas eram jun-
tas e as janelas viviam abertas 
o som de um era escutado por 
todo mundo. Os fundos da casa 
do meu avô dava para a casa da 
Balanço do Morro e eu ia sempre 
ver os ensaios”, lembra.

Debinha tem uma relação 
estreita com as escolas de sam-
ba de Natal. Compôe e defendeu 
sambas na avenida pela Balan-
ço do Morro, a maior rival Ma-

landros do Samba e Em Cima 
da Hora. Como um bom malan-
dro sai pela tangente quando o 
repórter pergunta qual é a esco-
la do coração. “Minha escola é o 
samba”, diz para não fi car mal 
com as preteridas. 

Justifi ca a permanência em 
cima do muro com recordações 
da infância, quando ainda mole-
que saía de casa para ver os des-
fi les das escolas, que ainda acon-
teciam na avenida Deodoro da 
Fonseca, em Petrópolis. “Quan-
do passava uma escola a gente 
vinha correndo, subindo o areal. 
Gostava de todas”, conta. 

Diante da enxurrada de ro-
das de samba pela cidade, De-
binha se vê um pouco respon-
sável pelo momento. Cita gru-
pos como Arquivo Vivo, Linha 

de Passe e Samba Erudito como 
sementes que ajudou a plantar. 
“Tem gente desses grupos que di-
zem que me acompanham há 15 
anos, meninos que iam com os 
pais me ver cantar e hoje estão 
fazendo história”, diz orgulhoso.

Entre tantas referências, o 
cantor tem uma queda por Pau-
linho da Viola. O canto macio e 
suave é uma marca registrada do 
sambista. Aliás, Debinha admite 
que se identifi ca com a fi gura do 
malandro. Mas ressalta que hoje 
é diferente. Malandro que é ma-
landro é responsável. “Sou pai de 
família, casado, tenho um fi lhi-
nha pequena. Mas ainda guardo 
alguma coisa. Gosto de usar cha-
péu. De vez em quando eu me 
pego pisando macio e paro: essa 
é a pisada do malandro”, encerra. 

O DVD/CD “Debinha, 30 
anos de samba” foi gravado ao 
vivo no Teatro Alberto Mara-
nhão. É um registro da história 
de um sambista que manteve-
-se fi el às raízes e sempre lutou 
pelo fortalecimento do samba 
do seu bairro e da sua cidade. 
O disco traz a participação de 
músicos renomados e de sam-
bistas que fi zeram e que fazem 
parte da sua história. O disco 
teve participação de Chiqui-
nho Vírgula, compositor cario-
ca (parceiro de Arlindo Cruz), 
Carlos Zens, Lucinha Lira, 
Agarci dos Santos, Pacheco Jú-
nior e os meninos da Balanço 
do Morro e da Malandros do 
Samba . No repertório sambas 

de Cartola, Zé Keti, Gonzagui-
nha, Paulinho da Viola, Marti-
nho da Vila, além de sambas de 
compositores da terra como: 
Carlos Zens, Zezinho Baracho, 
Amaro Luiz e Tertuliano Aires. 

Os músicos que participa-
ram do DVD ao vivo são Ale-
xandre Moreira (bandolim), 
Rafael Almeida (cavaco), Fer-
nando Botelho (violão de 7), 
Carlos Zens ( fl auta e sax), Jubi-
leu Filho (violão de 6), Roberto 
Cabanhas (tan-tan), Zezinho 
Baracho (percussão), Aluisio 
Pisão (pandeiro), Wallan (sur-
do) e Luna Hesse (vocal). O dis-
co tem direção musical de Jubi-
lei Filho e foi produzido por Art 
Samba Produções.

O moleque de 8 anos de idade 
que ouvia o samba da Balanço do 
Morro do quintal da casa do avô 
cresceu e quis se meter no metir 
ainda cedo. Começou a compor logo, 
lá pelos idos de 1978, num bloco de 
carnaval batizado de ‘Os Otimistas’, 
que faziam ‘assaltos’ às casas tocando 
samba em troca de comida e cerveja. 
Nas rodas o que rolava na época era 
Agepê, Martinho da Vila, Roberto 
Ribeiro e João Nogueira. Debinha 
sabia de cor os clássicos. A partir 
dali, o bom malandro começa a 
vivenciar a era das rodas de samba, 
tanto nos fundos de quintal das 
casas de amigos como em bares e 
casas de show da cidade. No metiêr 
do samba, o nome de Debinha 
começa a aparecer nesse período. 
Ainda nos anos 80, com os parceiros 
Zezinho e Pachequinho, Debinha 
funda o ‘Gente da Casa’. Seis anos 
depois, com o fi m do primeiro 
grupo, aceita o convite para cantar 
no ‘Sem Preconceito’. Já nos anos 90 
é a vez do ‘Sapato Novo’ entrar na 
grande área. Hoje, o sambista é o 
líder do Roda de Bambas, que traz 
Roberto Cabanhas na percussão, 
Rafael do cavaco, Alexandre Moreira 
no violão e Zezinho no pandeiro. O 
grupo se apresenta em bares e casas 
de show de Natal, mas se reune 
religiosamente sempre na primeira 
sexta-feira de cada mês em frente 
ao bar do Pedrinho, na rua Vigário 
Bartolomeu, Cidade Alta.

Apesar da devoção por Pau-
linho da Viola e da óbvia admi-
ração por outros bambas que 
fi zeram esteira e história no 
Rio de Janeiro, Debinha guarda 
um carinho especial por outro 
fi lho das Rocas. Mestre Lucari-
no, que hoje virou nome de rua 
no bairro, é a grande referên-
cia de vida e de samba do ma-
landro. Quando olha para trás, 
revê a amizade do avô com Lu-
carino. Marceneiro, Severino 
Laurindo ajudava a Balanço 
do Morro sempre que a esco-
la precisava de alguma peça de 
madeira para os carros alegóri-
cos. Outro detalhe importan-
te que não esquece era a caixa 
de cachaça doada pelo velho à 
rapaziada. “Todo ano meu avô 
comprava uma caixa de cacha-
ça para os meninos. Lucarino 
vinha pegar. Como gratidão, a 
escola, quando ia para a aveni-
da, passava na frente da casa 
dele, na rua das Dunas, e às ve-
zes até parava em respeito ao 
meu avô”, lembra. 

Foi com o próprio Lucari-
no, mais as mãos de Jotabê e 
João Galvão, que Debinha es-
treou como compositor de 
sambas para escolas. Aprovei-
tando a inclusão da cor prata 

no desfi le do Rio de Janeiro, o 
quarteto defendeu na avenida, 
através da Balanço do Morro, 
o samba ‘Hoje chove prata no 
reino do carnaval’. Além da ad-
miração pelo compositor, Lu-
carino também era idolatrado 
pela maneira de ensinar desde 
a maneira de tocar na bateria 
até os passos no chão. “Tinha 
menina que chegava toda dura 
na escola e ele ia dizendo para 

a garota mexer e rebolava para 
mostrar como é que se fazia. 
E dava certo. Lucarino tinha 
um visão de futuro no samba”, 
analisa o sambista que exal-
ta ainda outro mestre das Ro-
cas, Raimundo Melé, também 
importante nesses 30 anos de 
carreira. “Lucarino e Melé, que 
eram muito amigos, foram fun-
damentais para mim e para o 
samba das Rocas”, diz.

MALANDRO

/ SAMBA /  DEBINHA, O SAMBISTA DAS ROCAS, QUE CULTIVA O ESTILO DA MALADRAGEM 
SEM DESCUIDAR DAS REPONSABILIDADES FAMILIARES, LANÇA CD/DVD HOJE NA AABB

DISCO É HOMENAGEM
ÀS RAÍZES DO SAMBA

‘ASSALTOS’ E 
RODAS DE SAMBA

LUCARINO E MELÉ, 
AS REFERÊNCIAS

 ▶  Mestre Lucarino

ARQUIVO PESSOAL

SOU PAI DE FAMÍLIA, 

CASADO, TENHO 

UM FILHINHA 

PEQUENA. MAS 

AINDA GUARDO 

ALGUMA COISA. 

GOSTO DE USAR 

CHAPÉU”

Debimha
Sambista

FAMÍLIA

EVALDO GOMES / CEDIDA

 ▶  Debinha se apresenta hoje na AABB

EVALDO GOMES / CEDIDA
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Marcos
Sadepaula

Não sei de nenhum servidor público 
que tenha recebido precatório no prazo 
previamente determinado pela justiça. 
Geralmente, quando o benefício é concedido, 
quem recebe é a viúva ou os fi lhos”
João Batista Machado
Colunista do Novo Jornal

Aniversário de 50 
anos do cardiologista 
Itamar Ribeiro

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Itamar Ribeiro entre Sanzia e Paulo Davim, a governadora 

Rosalba Ciarlini, e sua mãe Myria Ribeiro ▶ Os parabéns ao doutor Itamar Ribeiro, cercado pela família

 ▶ Álvaro Barros, Garibaldi Filho, Leonardo Nogueira, Getúlio 

Rego, Carlos Augusto Rosado  ▶ Vicente Freire e Maristela com Denise Alves

 ▶ O presidente da Coopmed, Fernando Pinto, 

com Kleber Giovanni e Leonardo Nogueira  ▶ Marcos Aurélio, Kaliandra Machado e Fafá Rosado

 ▶ Manoel Onofre Neto e Emanuelle Barros

 ▶ Paulo e Claudia Galindo recebendo no Fogo & 

Chama os parlamentares Tiririca, Acelino Popó, 

Romário, Fábio e Robinson Faria  que vieram 

para  uma partida de futebol em Goianinha, jogo 

benefi cente em prol da campanha contra o crack

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

RAYANE AZEVEDO

DIVULGAÇÃO

?VOCÊ SABIA
Que Cruzeta vai sediar pela primeira vez os concursos Miss e 
Mister Seridó 2012, que chega à sua 22ª edição dia 7 de julho, sob a 
coordenação geral do colunista Carlos Magno Dantas? Que dezoito 
municípios seridoenses já confi rmaram participação no maior 
espetáculo de beleza da região? 

Campanha
Gustavo Barros, que comanda a 
Eco Offi  ce no RN, especializada em 
recarga ecológica de cartuchos, está 
promovendo uma campanha em 
prol do meio ambiente, por meio da 
compra de cartuchos usados. Com 
esta atitude, a empresa objetiva evitar 
o descarte incorreto do produto para 
diminuir seu impacto ambiental. Ao 
ser transformado em lixo, o cartucho 
pode levar até 450 anos para se 
decompor.

Tablado
Hoje às 21h e amanhã às 19h tem a comédia 

romântica Meu Ex Imaginário com Henri Castelli, 
Fernanda Paes Leme e Marcelo Gonçalves, no 

Teatro Alberto Maranhão. O espetáculo retrata 
como uma relação mal resolvida pode assombrar, 

interferir, atrapalhar e acabar com as nossas 
próximas tentativas de ser feliz.

Projeto 
pedagógico
A escola Espaço Educação inicia 
mais um projeto com seus alunos da 
estimulação ao nível V. Até o dia 10 de 
maio a equipe de professoras estará 
trabalhando em sala de aula  o projeto 
para o dia das mães, que esse ano 
traz como objetivo geral a valorização 
do papel de mãe para a formação 
humana, com momentos de refl exão 
sobre a vida em família.  Os alunos 
irão produzir poesias, peça teatral e 
produção de textos.

O sucesso continua
Na próxima semana, o espetáculo O Capitão e a 
Sereia volta a São Paulo, cidade onde estreou há 
três anos, para uma temporada durante o mês de 
maio na Funarte São Paulo/Sala Carlos Miranda. A 
temporada abre o projeto Nova Cena Nordestina, 
parceria dos Clowns de Shakespeare com os grupos 
Magiluth, de Pernambuco, e A Outra, da Bahia.

Abuso
A Câmara Municipal realizou esta semana audiência pública em alusão ao Dia 

Nacional ao Abuso e à Exploração Sexual Infantil. A audiência, proposta por Julia 
Arruda, foi realizada dentro das ações da Frente Parlamentar em Defesa dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, e contou com a participação de representantes do Ministério 

Público, da Fecomercio, da Associação Brasileira da Indústria de Hoteis, do Comitê 
Estadual de Enfrentamento às Violências Sexuais, do Conselho Estadual da Criança e 

do Adolescente e do Centro de Empoderamento e Proteção à Infância Brasileira.

Competição 
desleal

Uma loira entrou na competição de 
natação, modalidade peito. As outras 

competidoras eram uma morena e uma 
ruiva. A morena chegou em primeiro, 

a ruiva em segundo. Bem atrasada, 
chega a loira, completamente exausta. 

Depois de ser reanimada com café e 
cobertores, ela fala:

- Não quero reclamar, mas acho que 
aquelas outras duas usaram os braços...

 ▶ Tarcisio Gurgel 

e Lúcia Santos 

na Assembleia 

Legislativa, durante 

entrega do Troféu 

Cultura, organizado 

por Toinho Silveira

 ▶ Daniel Freire apresenta 

hoje seu repertório de 

clássicos do Pop Rock no 

Mariposa, no Tirol

 ▶ Delfi n Gonzalez, Getúlio Rego e Henrique Fonseca na inauguração 

da nova clínica Delfi n Imagem, na Rodrigues Alves, no Tirol

 ▶ Juan Colon, Nelly Carlos, Jacson Damasceno e Dani Pacheco 

na inauguração do PittsBurg Premium, na Potengi, em Petrópolis
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

TORCEDORES, JOGADORES E diri-
gentes de América e ABC ganha-
ram mais um bom motivo para 
fi car salivando à espera do título 
de campeão do Campeonato Po-
tiguar 2012: o troféu. Ontem a Fe-
deração Norte-riograndense de 
Futebol (FNF) apresentou a peça 
que será entregue ao campeão es-
tadual deste ano, uma réplica do 
Forte dos Reis Magos, produzi-
do por uma empresa de Santa 
Catarina. 

O troféu personalizado tem 
um apelo histórico e turístico, se-
gundo os idealizadores do pro-
jeto, e teve atenção dispensada 
a cada detalhe que pudesse dar 
à peça um tom inovador e rea-
lista. “Tivemos a ideia de valo-
rizar o que é nosso, um produto 
do Rio Grande do Norte. Contra-
tamos uma empresa especializa-
da e fi zemos uma homenagem 
ao Forte dos Reis Magos, pelo que 
ele representa para o nosso es-
tado”, ressaltou o presidente da 
FNF, José Vanildo. “É um atrativo 
a mais para a grande fi nal e, pen-
sando no que temos de valor, pre-
miaremos o campeão com um 
troféu diferenciado”, completou.

O troféu em formato do Forte 
dos Reis Magos foge totalmente 
ao padrão, até daqueles mais ino-
vadores, que sempre são projeta-
dos de forma horizontal. A base 
da peça é plana e feita de madeira 

natural, com a estrutura em MDF 
e RPF, uma resina que, após pro-
cesso químico, imita a consistên-
cia e a textura de pedra, deixando 
mais vivo o troféu. 

Para que os alvinegros e alvir-
rubros possam ter o gostinho de 
ver de perto da peça, a 10 Sports, 
agência de marketing esporti-
vo da FNF, fechou uma parceria 
com o Shopping Via Direta e a 
Vida Nova Empreendimento Clu-
be para que o troféu fi que em ex-
posição de segunda-feira até o sá-
bado, véspera no estande do em-

preendimento no Via Direta. 
A FNF também anunciou on-

tem que na próxima quinta-fei-
ra, às 19h, vai receber a imprensa 
no Via Direta para realizar a apre-
sentação ofi cial do troféu de cam-
peão e dos três carros 0k oferta-
dos como premiação aos campe-
ões de cada turno - o terceiro ve-
ículo será sorteado na noite do 
Prêmio Craque Potiguar, que vai 
escolher os melhores do Cam-
peonato Potiguar 2012, entre 
os dez clubes participantes da 
temporada.

Indefi nição ou mistério, na 
prática América e ABC devem re-
petir o que foi visto nos últimos 
encontros entre eles: divulgação 
de escalação apenas amanhã, 
no vestiário, pouco antes do iní-
cio de jogo no estádio Nazarenão, 
em Goianinha. Ontem o alvinegro, 
que teve a semana cheia de prepa-
ração para esta partida, realizou 
um treinamento coletivo no Fras-
queirão, mas ao contrário do que a 
torcida esperava, não teve defi ni-
ção do time.

Segundo o técnico Leandro 
Campos, as opções são jogar com 
dois ou três zagueiros, já que Flá-
vio Boaventura está suspenso 
pelo Tribunal de Justiça Despor-
tiva (TJD) e só poderá voltar ao 
time abecedista no segundo jogo 
da fi nal. Apesar de não confi rmar 
o time, ele adiantou que se jogar 
com três zagueiros manterá ape-
nas Bileu na marcação, promo-
vendo a entrada de Leandro Car-
doso na zaga. Se for com dois ho-
mens de defesa, Luís Ricardo será 
o escolhido para o meio de campo.

Sem falar sobre sua entrada ou 
não no time amanhã, o volante foi 
de encontro ao discurso de Lean-
dro Campos semana atrás e dis-
se que os famosos “detalhes” é que 
irão decidir mais esse embate. “Sa-
bemos que clássico é um jogo di-
ferente, de detalhes, e temos que 

entrar bastante atentos, pois todo
cuidado é essencial na busca do
resultado. Não podemos descui-
dar em nenhum momento, pois
pode ser fatal e decisivo”, comen-
tou Luís Ricardo.

No América, o mistério é o
mesmo de sempre: existe, mas não
adianta muito. Roberto Fernandes
novamente não confi rmou o time,
que não deve mudar em relação
que vem atuando, e, mais uma
vez, só o deve fazer amanhã. Ao
contrário de Leandro Campos, po-
rém, ele não terá novos desfalques
para o Clássico Rei e ainda pode
ter o reforço do atacante Soares. O
jogador estava cotado para voltar
ao time rubro no segundo jogo da
fi nal, dia 6 de maio, no Frasquei-
rão, mas pode ser pelo menos rela-
cionado para o jogo deste domin-
go em Goianinha. 

Para Ricardo Baiano, que fez
coro com o adversário Luís Ricar-
do, o sexto Clássico Rei do ano será
marcado pela precaução. “Sabe-
mos que temos que ter mais pre-
caução em campo, pois se trata de
uma fi nal e sabemos que o adver-
sário é muito qualifi cado. Quem er-
rar menos sairá com um resultado
positivo”, disse. Hoje, por volta do
meio-dia, o técnico Roberto Fer-
nandes vai divulgar a relação dos
jogadores convocados para o jogo
de amanhã, às 16h, em Goianinha. 

DE OLHO NO TROFÉU, AMÉRICA 
E ABC FAZEM MISTÉRIO

 ▶ Roberto Fernandes: silêncio  ▶ Leandro Campos: 2 ou 3 zagueiros

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

OBJETO DE DESEJO
/ DECISÃO /  FEDERAÇÃO APRESENTA UM TROFÉU DIFERENTE PARA O 
CAMPEÃO DO ESTADUAL: UMA RÉPLICA DO FORTE DOS REIS MAGOS

 ▶ Troféu fi cará em exposição, de segunda-feira a sábado, no shopping Via Direta

 ▶ José Vanildo: atrativo a mais

HUMBERTO SALES / NJ

REPRODUÇÃO
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FOLHAPRESS

O TÉCNICO JOSEP Guardiola anun-
ciou sua saída do Barcelona, on-
tem, em uma entrevista coletiva 
na sede do clube. 

Guardiola deixa o comando 
do Barcelona após perder o clás-
sico contra o Real Madrid e dar 
praticamente adeus às chances 
de faturar o Espanhol da tempo-
rada atual, além de ser eliminado 
nas semifi nais da Champions pelo 
Chelsea. 

Ao lado do presidente da equi-
pe, Sandro Rosell, o treinador disse 
que não foi muito fácil tomar a de-
cisão. “Primeiro gostaria de dizer 
que não foi fácil tomar esta deci-
são”, falou. Vários jogadores como 
Iniesta, Xavi e Puyol estiveram 
presente no anúncio ofi cial da sa-
ída do comandante. Antes do pro-
nunciamento de Guardiola, Rosell 
o elogiou e o chamou de “melhor 
técnico da história do Barcelona”. 

“Obrigado por aperfeiçoar o 
futebol no clube. É o melhor técni-
co da história do time”, sintetizou 
o comandante emocionado. 

Ex-jogador da equipe cata-
lã, Guardiola assumiu o comando 
técnico do time principal do Bar-
celona no dia 17 de junho de 2008. 
Antes, ele era treinador do time B. 

No ano seguinte, conquistou 
todos os títulos possíveis com o 
clube: Campeonato Espanhol, 
Copa do Rei, Copa dos Campe-
ões, Supercopa da Espanha, Su-
percopa da Europa e o Mundial de 
clubes. 

Em 2010, foi semifi nalista da 
Copa dos Campeões, quando caiu 
ante a Inter de Milão, então treina-
da por Mourinho. Novamente, fa-
turou o Espanhol. 

Na temporada passada, con-
quistou seu terceiro Nacional 
como comandante barcelonista e 
voltou a levantar o troféu do mais 
importante torneio europeu.

SUBSTITUTO
Ao mesmo tempo que Pep 

Guardiola, 41, anunciou sua saí-
da do comando do Barcelona no 
dia 30 de junho, quando acaba seu 
contrato, o clube revelou o substi-

tuto, o atual assistente do treina-
dor, Tito Vilanova. 

“Creio que o Barcelona tenha 
acertado em cheio. É a pessoa mais 
capacitada para assumir o cargo. 
Os jogadores já o conhecem. Nós 
tínhamos as mesmas ideias”, afi r-
mou Guardiola em sua coletiva de 
despedida. Vilanova, 42, também 
foi formado como jogador e treina-
dor nas categorias de base da equi-
pe, assim como seu antecessor. 

“Sempre dissemos que quan-
do necessitamos de um jogador, 
devemos olhar para a base. Para 
treinador, também fi zemos a mes-
ma coisa. E quem tínhamos em 
casa? Tito. É fácil”, disse o dire-
tor esportivo barcelonista, Ando-
ni Zubizarreta, na mesma entre-
vista coletiva. 

O novo comandante do time 
catalão fi cou famoso na tempo-
rada passada por ter tomado uma 
dedada no olho do técnico portu-
guês José Mourinho, do rival Real 
Madrid, após um duelo entre as 
duas equipes. 

Guardiola e Tito se conhece-
ram na década de 80, na base bar-
celonista. Enquanto o primeiro su-
biu ao time principal, destacou-se 
e fi cou na equipe até 2001, Vilano-
va fi cou no Barcelona B entre 1988 
e 1990, quando se transferiu para o 
Figueres, clube da segunda divisão 
espanhola. Posteriormente, ele 
passou pelos espanhóis Celta de 
Vigo, Badajoz, Mallorca, Lleida, El-
che e Gramanet. Em 2002, se apo-
sentou como jogador para voltar 
ao time catalão e se formar como 
treinador. 

Na base catalã, comandou Pi-
qué, Fábregas e Messi, astros do 
elenco principal atual. Tornou-se 
diretor esportivo do Figueres e as-
sistente técnico do Terrassa. Em 
2007, Guardiola, então comandan-
te do time B do Barcelona, o cha-
mou para ser seu assistente. No 
dia 17 de junho de 2008, subiu jun-
to com Pep para a equipe princi-
pal, na qual se encontra até hoje. 

“Não temos nenhum dúvida 
de que este projeto é grande, que 
tem vontade, jogadores e objetivo 
para seguir competindo”, comple-
tou Zubizarreta.

FOLHAPRESS

O LEVANTADOR RICARDINHO retor-
na para a seleção brasileira mas-
culina de vôlei depois de cinco 
anos. 

Bernardinho anunciou on-
tem a lista dos 18 jogadores con-
vocados para a disputa da Liga 
Mundial, competição que come-
ça no dia 18 de maio. Ricardinho 
foi convocado para a posição ao 
lado de Bruno, fi lho do treina-
dor. Marlon acabou preterido. 

Ricardinho deixou a sele-
ção pouco antes dos Jogos Pan-
-Americanos de 2007, no Rio de 
Janeiro. O problema com Ber-
nardinho até hoje não foi escla-
recido pelos dois. Uma reaproxi-
mação aconteceu no ano passa-
do, que culminou na convoca-
ção agora. 

A convocação não garan-
te Ricardinho na Olimpíada de 
Londres, apesar de terem sido 
chamados apenas dois levanta-
dores na lista que a CBV (Con-
federação Brasileira de Vôlei) 
anunciou hoje. 

Dos 18 convocados, Bernar-

dinho terá que diminuir o gru-
po para 12 para jogar as fi nais 
da Liga, em julho na Bulgária, e 
a Olimpíada. Ele pode, inclusi-
ve, fazer mudanças no grupo se 
quiser. Além de Marlon, Bernar-
dinho cortou os levantadores 
William Arjona e Rapha. 

Ricardinho teve boa parti-
cipação na Superliga, levando 
o Vôlei Futuro, de Araçatuba, à 
decisão. O Cruzeiro, de Minas 
Gerais, acabou sendo o cam-
peão ao vencer por 3 sets a 1, em 
jogo único. 

Na semifi nal, o time de Ri-
cardinho eliminou o RJX, do Rio 
de Janeiro, do concorrente Mar-
lon. O Florianópolis, de San-
ta Catarina e time de Bruno, foi 
eliminado nas quartas de fi nal 
pelo Minas. 

O Brasil está no Grupo B da 
Liga Mundial, ao lado de Cana-
dá, Finlândia e Polônia. 

A estreia será fora, entre os 
dias 18 e 20 de maio, na cidade 
de Toronto, no Canadá. De 8 a 
10 de junho, o Brasil estará em 
casa e jogará em São Bernardo 
do Campo (SP).

APÓS 5 ANOS, RICARDINHO 
VOLTA À SELEÇÃO DE VÔLEI
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